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DUPLICAÇÃO  DA  BR 

Projeto  será 
apresentado 
hoje  ao  Vale 

Comitiva  regional  vai  a  IVjrto 
Alegre  para  reunião  com  a  CCR 
Viasul,  às  !Üh3Ü.  Concessionária 
apresenta  detalhes  da  obra.  Dupli¬ 
cação  entre  Lajeado  e  Marques  de 
Souza  inicia  e m janeiro.  Fági  na  7 


CONTRA  DESLIZAMENTOS 

Arroio  do 
Meio  aposta 
em  muro 

Recurso  de  RS  4  milhões  do  gover¬ 
no  federai  será  utilizado  na  constru¬ 
ção  de  estrutura  de  100  metros.  Me¬ 
dida  visa  evitar  desmoronamentos 
em  cheias  do  RioTaq  uari.  Fági  na  8 


MORTES  EM  BOM  RETIRO 

Crime  alerta 
para  antiga 
mazela  social 

Homem  teria  assassinado  ex- 
-esposa  e  cometido  suicídio  em 
seguida,  afirma  polícia.  Vizinhos 
confirmam  que  ele  não  aceitava  o 
fim  da  relação.  Página  1 1 


MOMENTO  DE  RETOMADA 

Economia  gaúcha 
dá  sinais  de  reação 

Após  pior  cenário  em  abril,  indústria,  comércio  e  serviços  têm  crescimento 

Dados  do  IBGE  indicam  que  pior  impacto  da  pandemia  ãs  atividades  sentaram  índices  positivos.  Especialistas  projetam  novo  ciclo  após  fim  das 
econômicas  ficou  para  trás.  Lm  março  e  abri],  RS  sofreu  ainda  mais  devido  restrições.  Com  economia  diversificada  e  baseada  na  produção  de  aiimen- 
à  seca.  A  partir  de  maio,  os  setores  da  rndúst  ria  *  comércio  e  serviços  apre-  tos.  Vale  pode  ser  propulsor  da  retomada  econômica  do  estado.  Página  3 


SANEAMENTO  BÁSICO 


Pauta  obrigatória 
nas  eleições 


ELEIÇÕES 

«api 


Em  programa  da  Rádio  A  Hora 
1 02.9,  participantes  avaliaram 
desafios  do  saneamento  básico 
para  próximos  governos. Tema  é 
imprescindível  no  debate  eleitoral 


Vale  doTaquart  ainda  tem  graves 
gargalos  na  leceptação  e  tratamen¬ 
to  dos  efluentes  domésticos*  no 
destino  do  lixo  e  no  tratamento  dos 
dejetos  das  produções  rurais. 


Apesar  de  a  região  dispor  de  ã  gua 
potável,  tra  tamento  de  esgoto  teve 
avanço  tímido  nas  úl  timas  quatro 
décadas  e  a  tinge  apen  as  1 1  %  das 
casas,  segundo  o  Codevat. 


Página  6 


OPINIÃO 

ROMBGOMAICT1NI 

"Flagrante"  na  câmara 

Situação  embaraçosa  constrange 
parlamentarem  Lajeado, 


ABRE  ASPAS 
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“Onde  existe  vida,  existe 
necessidade  de  socorro” 


O  argentino  Marcelo 
Ceppo,  49,  foi  um 
dos  fundadores  dos 
Bombeiros  Voluntários 
Imicol.  Mo  dia  26  de 
setembro,  ele  deixa  a 
corporação  que  atende 
Colinas  e  Imigrante  após 
auxiliarem  cerca  de  400 
ocorrências  em  9  anos 

FÁBIO  KUHN 

fühaiuhn&famaiahara.mtàr 

*  Por  que  ajudou  a  criar  os  Bom¬ 
beiros  imicol? 

Surgiu  pela  necessidade.  As  cidades  nlo 
tinham  nada,  não  tinham  bombeiros.  De¬ 
pendiam  de  Estrela  ou  Lajeado.  Na  época  da 
enchente,  quando  fechava  o  acesso,  a  chegada 
dos  bombeiros  era  difícil.  Então  surgiu  a  ideia 
minha  e  mais  algumas  pessoas  de  criar  os 
bombeiros  voluntários. 

*  Já  tinha  experiência  como  bom¬ 
beiro  voluntário? 

Quatro  anos  antes,  havia  criado  a  associa¬ 
rão  de  bombeiros  voluntários  em  Arvorezi- 
nha.  Além  disso.  fui  bombeiro  voluntário  des¬ 
de  os  13  anos.  Comecei  nos  bombeiros  mirins, 
na  Argentina. 

*  Por  que  essa  área  lhe  interessou 
desde  a  infância? 

Quando  tinha  13  anos,  a  diversão  não  era 
ceiulares  corno  hoje.  Erara  alguma  ativida¬ 
de  na  rua.  Entre  essas  atividades  estavam  os 
bombeiros,  que  era  quase  um  grupo  de  esco¬ 
teiros.  Comecei  lã  como  bombeiro  mirim  e 
não  abandonei  mais. 

*  Qual  a  importância  do  trabalho 


do  bombeira? 

Quem  de  nós  não  gostaria  de  ajuda  caso 
necessita.  Se  tivermos  com  nossa  casa  pe¬ 
gando  fogo,  queremos  ajuda.  Se  estamos 
atirados  na  rua,  queremos  que  alguém 
venha  nos  socorrer.  Esse  desejo  de  todo 
mundo  de  ser  socorrido  ieva  a  necessidade 
desse  grupo  de  bombeiros, 

*  Foi  muito  difícil  criar  a  Imicol? 

Eoi  sim,  pois  as  pessoas  achavam  que  não 
tinha  necessidade.  Até  um  prefeito  falou 
que  nunca  pega  fogo  nada  lã  (Colinas  e  Imi¬ 
grante).  Mas  bombeiro  não  e  só  para  o  fogo. 
Depois  de  três  anos,  paramos  pois  ninguém 
q  ueri  a  aj  uda  r.  L’  m  ano  depois,  pedi  ra  m  para  a 
gente  voltar  e  hoje  somos  uma  das  instituições 
que  mais  presta  serviços  a  toda  comunidade. 
Somos  22  voluntários  e  fazemos  cerca  de  25 
atendimentos:  por  mês. 

*  Além  de  incênd  i  os,  o  q  ue  m ais  vo¬ 
cês  atendem? 

O  que  a  gente  faz  é  atender  uma  lacuna  des¬ 
ses  municípios.  Ror  exemplos,  ajudamos  em 


acidentes  já  que  os  municípios  nâo  têm  aten¬ 
dimento  d  a  Samu.  Também  ajudamos  na  reti¬ 
rada  de  abelhas,  sinalização  de  postes  caídos 
e  tudo  o  mais.  Em  nove  anos,  foram  mais  de 
440  ocorrências.  Dessas,  devo  ter  ajudo  em, 
no  mínimo,  umas 400. 

*  Teve  alguma  ocorrência  que  lhe 
marcou? 

Teve  sim,  a  gente  estava  fazendo  o  resga¬ 
te  de  uma  criança  que  havia  perdido  parte 
do  dedo.  A  200  metros  da  corporação,  a 
viatura  estragou.  Tive  que  sair  correndo, 
buscar  o  caminhão  e  transportar  a  crian¬ 
ça  de  caminhão  até  Estreia,  Isso  marca  até 
pela  dificuldade  que  passamos  na  corpora¬ 
ção  para  fazer  nosso  trabalho. 

*  Qual  legado  que  deixa  após  nove 
anos  de  bombeiro  voluntário? 

Como  foram  nove  anos  complicados, 
deixaria  dois  legados.  Primeiro:  onde  exis¬ 
te  vida,  existe  necessidade  de  socorro.  Se¬ 
gundo:  o  mais  importante  de  tudo  não  é  ter 
retorno  financeiro. 
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EDITORIAL 

Cano 
enterrado 
não  dá  voto 

No  debate  do  projeto  Política 
Cidadã  de  ontem,  o  inte¬ 
grante  do  Comité  da  LSaeia 
Hidrográfica  Taquari-Antas 
eda  Associação  de  Água  de  Langui  ru, 
Rudimar  Landmeier,  relembrou  detalhes 
sobre  a  ação  comunitária  para  melhorar 
as  condições  do  Arroio  boa  Vista, 
ffrra  buscar  experiências  bens  sucedidas 
e  propor  para  a  gestão  pública  do  muni¬ 
cípio,  representantes  da  associação  de 
Teutõnia  foram  a  Jaraguá  do  Sul,  em  San¬ 
ta  Catarina.  A  cidade  é  referência  nacional 
em  saneamento  básico.  Estima-se  que 
<X)%  do  esgoto  seja  coletado  e  tra  tado. 

Em  meio  ao  programa  da  Rádio  A 
Hora  102.9,  Landmeier  contou  um  fato 
marcante  da  cidade  catarinense.  Quando 
se  iniciaram  os  investimentos,  o  prefei¬ 
to  desfilou  com  os  canos  pela  cidade, 
falando  às  pessoas  que  aquele  dinheiro 
arrecadado  pelos  impostos  seria  usado 

a 

"O  desenvolvimento 
precisa  ser 
acompanhado  pela 
susten  tabilidade  e 
essa  é  uma  missão  de 
toda  a  sociedade." 

para  redes  de  coleta  de  esgoto. 

Esse  episódio  ilustra  u  ma  das  máximas 
da  política  nacional  e  ganha  arde  folclore 
da  política  nacional  “Cano  enterrado  não 
dá  voto".  Seja  pela  mentalidade  do  eleitor 
ou  político,  o  fato  é  que  o  saneamento  bá¬ 
sico,  em  especial  o  tratamento  do  e sgoto , 
sempre  foi  relegado. 

N  unca  foi  dada  a  devida  importância 
para  isso.  Como  se  pode  ter  uma  cidade 
evoluída,  desenvolvida,  com  renda,  em¬ 
prego.  se  por  baixo  dela  corre  fezes?  A  re¬ 
levância  disso  só  aparece  quando  o  cheiro 
invade  casas  ou  é  sentido  nas  esquinas. 
Talvez  até  mesmo  no  momento  em  que 
ratos e  baratas  se  proliferam,  dividindo 
espaço  com  os  pedestres  . 

Falarem  saneamento  básico  é  tratar  de 
saúde,  de  cidadania.  É  cuidar  da  cidade, 
da  natureza,  dos  recursos  hídricos.  Envol¬ 
ve  racionalizar  o  uso  da  água  ,  da  produ¬ 
ção  de  lixo e  planejar  a  expansão  urbana, 
Mas  são  décadas  de  inoperãnda  sobre 
essas  temáticas.  O  pais  se  preocupou  em 
levar  água  para  as  pessoas.  Algo  que  na 
maioria  das  ocasiões  foi  atingido.  Os  de¬ 
mais  aspectos  do  saneamento  são  como 
aquela  construção  necessária,  masque 
sempre  Sca  para  depois. 

Sair  desse  ciclo  vicioso  é  um  dos  maiores 
desafios  para  os  gestores  públicos,  sob 
pena  de  que  a  poluição  h  umana  redunde 
no  cola pso  am báen tal  e  na  propagação  de 
diversas  doenças.  O  desenvolvimento  pre¬ 
cisa  ser  acompanhado  pela  sustenta  hilida- 
deeessa  é  uma  missão  de  toda  a  sociedade. 


Av_ Benjamin Conslant,  1ÍU4,  Centro,  Lajeado/KS  t  t.M  MrWUO-UH  wwwugnipoalwra JHL.hr/  Flant  51 57líM2t)H 
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REAÇÃO  PROMISSORA 


Acumulado  do  ano 


Após  fundo  do  poço 
em  abril,  economia 
começa  recuperação 


Dados  do  IBGE  indicam  que  serviços, 
indústria  e  comércio  apresentam  índices 
positivos  a  partir  de  maio.  Dinâmicas 
produtivas  do  Vale  doTaquari  aliada 
à  força  do  setor  alimentício  garantem 
menos  perdas  e  mais  agilidade  no 
movimento  de  retomada  econômica 


Desempenho  dos 
setores  no  primeiro  semestre 

Dados  do  IflGE  mostram  o  comportamento  dos 
três  setores  (serviços,  indústria  e  comercio). 

No  RS,  piores  meses  foram  em  março  e  abril. 


Cam  postai!»  frente  juí  arrtarior 


Serviços 


JuPh® 


3,5% 


FiUPEFALElftO 

nltpefy&ralohaTa.mítx 

VALE  DOTAQUARI 

O  pior  da  pandemia  ás 
atividades  econômi¬ 
cas  do  RS  ficou  para 
trás.  Pelo  menos  é  o 
que  indica  análise  setorial  do 
Instituto  Brasileiro  de  Geogra¬ 
fia  e  Estatística  (IBGE).  De¬ 
pois  de  a  pandemia  trazer  mui¬ 
tas  incertezas  aos  negócios,  os 
serviços,  a  produção  industrial 
e  o  consumo  no  varejo  demons¬ 
tram  retomada. 

Março  e  abril  foram  meses  de 
retração.  Xo  més  subsequente, 
o  movimento  começou  a  ser  as¬ 
cendente.  Ainda  que  □  primei¬ 
ro  semestre  de  202 0  tenha  tido 
indicadores  positivos  de  maio  a 
julho,  o  impacto  da  pandemia  so¬ 
bre  a  economia  foi  grande,  tanto 
que  a  retração  acumulada  supe¬ 
rou  os  14%. 

“As  pessoas  sc  retraíram  em 
respeito  ao  isolamento.  Em  casa, 
gastaram  menos.  Agora  hà  mais 
segurança  e  uma  volta  do  oti¬ 
mismo,  o  que  iro  use  aumento  no 
consumo",  avalia  o  economista 


e  professor  da  Univates,  Eloni 
José  Salvi. 

X'a  opinião  dele,  bá  uma  ten¬ 
dência  de  retomada  em  “V” 
(crescimento  rápido  apôs  uma 
queda  vertiginosa).  “Em  alguns 
setores  isso  já  é  percebido.  Ás 
compras  no  comércio  cresceram 
5%  em  julho.  O  resultado  geral  já 
foi  maior  do  que  o  mesmo  mês  do 
ano  passado." 

Esse  comportamento  tem  re¬ 
lação  com  o  ânimo  dos  consumi¬ 
dores*  diz  Sal  vi.  De  acordo  com 
ele,  as  pessoas  economizaram 
quando  estavam  reclusas  e  essa 
renda  represada  volta  rapida¬ 
mente  a  circular. 

Em  termos  gerais,  os  indicado¬ 
res  do  IBGE  mostram  que  o  setor 
de  serviços  é  o  que  mais  sente  os 
efeitos  da  pandemia.  No  comér¬ 
cio  varejista,  a  queda  foi  menor 
do  que  o  esperado.  Em  seis  me¬ 
ses,  o  acumulado  foi  de  2, 1%. 

Neste  segmento,  chama  aten¬ 
ção  os  resultados  de  produtos 
farmacêuticos  (avanço  de  ló,% 
no  ano)  e  também  no  ramo  dos 
supermercados  (alta  de  superior 
a  7%).  Já  vestuário,  tecidos,  pa¬ 
pelaria  e  calçados  a  retração  se 
aproxima  dos  40%. 


(1°  semestre) 

Serviços 

-14,4% 
-8,9% 


hfl  Produção  industrial 

JmP-14,5% 

-9,6% 


Vendas  no  comércio 


m 

P®-2,1% 

-1,8% 


Retomada 
depende  das 
políticas 
governamentais 

Para  a  professora  e  econo¬ 
mista  Fernanda  Sindelar*  as 
políticas  públicas*  como  sus¬ 
pensão  de  contratos*  redução 
de  carga  horária,  e  os  auxílios 
emergen ciais  tanto  para  o  au¬ 
tônomo  quanto  às  empresas 
ajudou  para  que  o  comércio  re¬ 
gistrasse  c  rese  i  me  n  to. 

Daqui  para  frente,  diz,  a  reto¬ 
mada  consistente  da  economia 
vai  depender  da  continuidade 
desses  repasses.  “Com  a  pande¬ 
mia  muitos  perderam  empregos 
ou  fontes  de  renda,  e  acredito 
que  ainda  vai  levar  algum  tempo 
para  que  a  economia  retome  o 
circulo  vicioso  da  renda.  De  mais 
empregos,  o  que  geram  renda  e 
aumentam  a  demanda.  Exigindo 
das  empresas  maior  produção, 
para  isso  geram  mais  empregos  e 
assim  sucessivamente. 


Produção  industrial 

Jinetra 

Fevwritpo 


I  -19rT% 
■31,7% 


Maio- 

Junho 

Julho 


I  3r9% 

|  3,5% 


. COMO  O  VALE  PODE  SER  UM  PROPULSOR  ECONÔMICO? 

Dinãmka  produtiva,  perfil  empreendedor  da  população  empresarial  avaliam  como  a  região  pode  ser  uma  força 

e  a  característica  de  polo  alimentício.  Economistas  e  líder  propulsora  da  economia  gaúcha  nos  próximos  meses. 


O  Vale  terá  o  papel  que 
sempre  teve.  De  provedor 
de  produtos  e  serviços, 
prindpalmen te  nos  alt mentos. 
Temos  uma  máxima,  de  que 
os  alimentos,  em  especial  de 
proteína  animal,  é  o  último 
setor  a  entrar  em  crise  e  o 
primeiro  a  sair.  Se  formos  ver, 
mesmo  na  pandemia,  nem 
entrou .  Pelo  contrário, 
foi  beneficiado, " 

ELONI  JOSE  SALVJ 


Mesmo  durante  a 
pandemia,  muitos 
setores  praticamente 
não  pararam,  ao 
contrário  do  que 
ocorreu  em  outras 


regiões.  Aqui, 


algumas  empresas 
conseguiram 
até  aumentaras 
exportações T 

FERNANDA  5INDELAR 


O  Vaie  tem  um  grande 
potencial  de  transformação 
dos  alimentos.  Produtos 
que  podem  ser  exportados, 
tanto  o  leite,  as  carnes  e 
outros  produtos .  Graças  à 
articulação  de  diferentes 
segmentos  da  sociedade, 
conseguimos  manter  a 
atividade  industrial  durante 
a  pandemia,  e  o  prejuízo  foi 
menor!1 

IVANDRO  ROSA 

PSEÍICiNTE  CA  CAMARADA 
INDÚSTSIA  í  COMÉflCIO  CA 

reciAo  «cic-vtí 


COOíJÜMISTft  E  PSOFCSSOfi 
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Sujeitem,  r.vJrccri,  íonrrapcurlos:  rodrlçaniflrrífifíf^QrraiWiDra jrai.br 

0  "flagrante"  em  Mariela 


Volta  às  aulas! 

Em  Lnca  nrado,  cdiferen  te¬ 
mente  da  maioria  das  cidades 
do  Vale  do  Taq  ua  ri,  a  Câmara  de 
Vereadores  pa  rece  mais  disposta 
a  ser  protagonista  neste  enredo 
sobre  a  volta  ãs  aulas.  Na  sessão 
plenária  desta  semana,  por 
exemplo,  foram  diversos  pedi¬ 
dos  de  informações  referentes 
ao  assunto.  Entre  esses,  os  par¬ 
lamentares  questionam  sobre  a 
capacidade  de  atendimento  do 
transporte  público  e  a  previsão 
de  testes  nos  professores. 

Os  parlamentares  cobram 
explicações  sobre  a  distribuição 
dos  alunos  nas  salas  de  aula  e 
a  organização  dos  espaços  de 
uso  comum.  Também  querem 
informações  sobre  a  hígieni- 
zação  das  escolas,  EPls  para 
funcionários,  c  como  serão 
tratados  os  casos  suspeitos  ou 
contirmados.  Por  lá,  a  Secre¬ 
taria  M  unicipal  de  Educação 
ainda  se  esquiva  de  uma  data 
para  o  retomo.  Aliás,  a  secre¬ 
tária  Greicy  Weschenfelder  foi 
convocada  ao  plenário. 


PT,  MDB  e  PSB 

O  diretório  lajeadense  do  PT 
confirmou  o  que  estava  previsto.  A 
sigla  que  disputou  a  prefeitura  nos 
últimos  pleitos  não  terá  candidatos 
na  majoritária  em2020,  e  tam¬ 
pouco  deve  buscar  coligação.  Ao 
menos  de  forma  oficial,  d  igamos 
assim,  Isso  porque  a  orientação 
repassada  aos  correligionários  é 
para  que  apoiem  a  candidatura  de 
Má  tm  Seherer  (M  DB).  M  ui  tos, 
porém,  podem  migrar  ao  PSEL  Ou 
seja,  a  esq unda  lajeaderisc  está  em 
uma  verdadeira  sinuca  de  bico. 


vereadora  Mariela 
Pürtz  (PSDB)  oscila 
bons  e  maus  momen¬ 
tos  na  Câmara  de 
Lajeado,  Durante  os  tres  anos  e 
oito  meses  dc  legislatura,  a  fu- 
cana  não  passou  despercebida. 
Na  sessão  de  terça-feira,  uma 
situação  pra  3á  de  embaraçosa.  A 
foto  mostrando  o  anúncio  de  um 
maió  na  tela  do  seu  notebook, 
durante  a  sessão  plenária,  pegou 
mal  diante  de  uma  sociedade  já 
impaciente  e  desgostosa  com 
a  classe  política.  Em  poucos 
minutos,  a  imagem  foi  compar¬ 
tilhada  por  milhares  de  pessoas. 
Tal  como  ocorreu  com  outros 
agentes  públicos, 

O  uso  de  computadores,  tahlets 
e  celulares  nos  plenários  legisla¬ 
tivos  é  algo  já  naturalizado  Brasil 
e  mundo  afora,  E  com  todo  este 
arsenal  à  disposição  dos  parla¬ 
mentares,  não  faltam  exemplos 
de  gafes  ou  “flagrantes"  -  e  que 
por  vezes  permeia  mo  li  mi  te  da 
privacidade.  O  próprio  presidente 
Jair  Bolsona  ro  pa  ssou  por  um  fa  to 
semelhante,  quando  ainda  era 
deputado  federal,  em  fevereiro  de 
2017.  Durante  a  eleição  da  Mesa 
Diretora  da  Câmara,  um  fotógra¬ 
fo  registrou  a  imagem  de  uma 
conversa  rispidade  Bolsonaro 
com  o  filho,  no  WhatsApp. 

Outros  agentes  políticos  passa¬ 
ram  por  situações  mais  constran- 
gedoras.  Também  durante  votação 
da  mesa  diretora  da  Câmara,  em 
2019,  o  deputado  Alexandre  Erota 
(PSL)  foi  flagrado  brincando  de 
colocar  roupa  de  presidiário  em 
uma  foto  do  ex-presidente  Lula 
no  celular  Anos  antes,  em  2015,  o 


deputado  federal  João  Rodrigues 
(PSD)  foi  flagrado  com  um  vídeo 
pornô  no  celular.  Questionado, 
saíu-sc  bem.  Disse  que  recebeu  os 
vídeos  entre  centenas  de  men¬ 
sagens,  e  que  no  momento  do 
Hagrante  eie  estava  apagando  os 
conteúdos  indesejáveis. 

Mariela  estava  verificando  mo¬ 
delo  de  um  maio.  E  foi  flagrada 
por  um  dos  poucos  espectadores 
presentes  no  plenário  naquele 


momento.  Aliás,  e  diferente  mente 
dos  casos  de  repercussão  nacional 
que  foram  rememorados  neste 
artigo,  a  imagem  da  vereadora 
tucana  nào  tem  autor.  Ou  melhor, 
o  autor  é  anônimo.  Mas  isso  ainda 
é  um  mero  detalhe.  Fato  é  que  a 
imagem,  mesmo  não  represen¬ 
tando  qualquer  delito  ou  erro 
grave,  alimentou  o  descrédito  da 
sociedade  para  com  a  política.  E 
isso  é  ruim,  Que  sirva  de  lição! 


Confiança! 

O  Brasil  possui  um  dos 
piores  indices  de  confia¬ 
bilidade  do  mundo.  L  a 
confiança  è  um  elemen¬ 
to  fundamental  para  a 
manutenção  de  resultados 
de  bem-estar  e  desenvolvi¬ 
mento  econômico.  Na  Sué¬ 
cia,  por  exemplo,  mais  de 
60%  da  população  afirma 
que  as  pessoas  são  confiá¬ 
veis,  N'o  Brasil, o  índice  é 
de  6%.  E  com  pouca  pers¬ 
pectiva  de  reajuste.  Diante 
desse  quadro  preocupan¬ 
te,  é  preciso  reforçar  aos 
novos  e  velhos  candidatos: 
maneirem  as  promessas! 


Cultura  em  Estrela 

A  Câmara  de  Vereadores 
de  Estreia  aprovou  a  cria¬ 
ção  do  .Sistema  Municipal 
de  Cultura,  decorren  te  do 
acordo  de  cooperação  fede¬ 
rativa  firmada  entre  União, 
por  intermédio  do  Ministério 
da  Cultura,  e  a  administra¬ 
ção  municipal.  Ü  objetivo 
é  “formular  e  implantar 
políticas  públicas  de  cultura, 
democráticas  e  permanentes, 
pactuadas  com  a  sociedade 
civil  e  com  os  demais  entes 
da  federação,  promovendo  o 
desenvolvimento  -  humano, 
social  e  econômico  -  com 
pleno  exercício  dos  direitos 
culturais  e  acesso  aos  bense 
serviços  culturais". 


HÁ  35  ANOS ,  AS  MELHORES  SOLUÇÕES 

Desde  1985,  entregamos  soluções  em  sistemas  de  segurança,  instalações  elétricas  e  energia  solar. 


Sistemas  de  Segurança 
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Nominatas  de 
seis  municípios 
já  aguardam 
julgamento  do  TSE. 
Prazo  para  registro 
é  até  dia  26.  Um 
dia  depois,  inicia  a 
campanha  nas  ruas 
e  pela  Internet 

MATEUS  SOUZA 

rn  ít  liunJjcf™  ú  txxvJní  bf 


ELEIÇÕES  2020 

Após  convenções, 
partidos  começam  a 
registrar  candidaturas 

hvuujçüg 


PRÓXIMAS 
ETAPAS  DO 
CALENDÁRIO 
ELEITORAL 

=  26  de  setembro 

-  Fim  do  prazo  para  o  registro  de 
candidatu  ras  na  Justiça  Eleitoral. 

27  de  setembro 

-  Jnlcroda  propaganda  eleitoral, 
inclusive  na  internet 

-  Data  a  partir  da  qual,  até 
12  de  novembro,  candidatos* 
pa  rti  dos  e  col  igações  poderão 
realizar  comícios. 


VALE  DO  TAQUAflJ 


Partidos  e  políticos  realiza¬ 
ram  ontem,  16,  as  últimas 
movimentações  na  região 
para  formação  de  coliga¬ 
ções  visando  as  eleições  municipais 
delSde  novembro.  O  ccnártojâ  está 
definido  na  maioria  dos  municípios. 
Até  o  fechamento  desta  edição,  al¬ 
gumas  convenções  ainda  ocorriam 
de  forma  virtual  e  presencial, 

Agora,  a  corrida  c  para  o  registro 
das  candidaturas  na  Justiça  Eleito¬ 
ral.  O  prazo  vai  até  o  próximo  dia 
26.  No  sistema  DivuigaCand,  no 
site  do  Tribunal  Superior  Eleitoral 
(TSE),  há  nomes  dos  municípios 
de  Capitão,  Dois  Lajeados,  Muçum, 
lYogresso,  Tabai  e  Teutcnia.  Iodas 
aguardam  julgamento  para  serem 
ou  não  homologadas. 

Segundo  o  advogado  Fábio  Gis- 
ch,  especialista  em  Direito  Liei  coral, 
mesmo  os  candidatos  que  não  tive¬ 
rem  seu  registro  j  ulgado  até  o  dia 
26  poderão  iniciar  normalmente  a 
campanha  nas  ruas  e  peia  internet 
no  dia  seguinte. 

“Os  cartórios  eleitorais 
estão  fechados,  então  o 
envio  da  documentação 
será  feito  todo  de  maneira 
virtual.  E  é  claro  que  quem 
enviou  primeiro,  terá  o  regis¬ 
tro  das  candidaturas  antes”, 
comenta  Giscb.  Já  o  inicio  da 
propaganda  eleitoral  gratuita  na  IV 
e  internet  será  em  9  de  outubro. 


■  t 
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Prazo  para  registro  das  candidaturas  expira  em  26  de  setembro.  Primeiro  turno  será  em  1 5  de  novembro 


FÁBIO  GI5CH 

M3  YOGA DO 


Últimas  definições 
em  Estrela 

Das  38  cidades  do  Vale,  Estrela 
terá  o  maior  número  de  candida¬ 
turas  majoritárias:  sete.  As 
últimas  definições  ocor¬ 
reram  ontem,  com  a  es¬ 
colha  de  Gilmar  Walter 
como  vice  de  Paulo  Ar- 
geu  Fernandes  (PDT).  A 
dupia  receberá  também  o 
apoio  do  Podemos,  que  de¬ 
finiu  sua  nominata  de  can¬ 
didatos  a  vereador. 

Também  ontem, 


PTB  e  PSD 


realizaram  suas  convenções,  con¬ 
firmando  o  nome  do  ex-deputado 
estadual  e  ex-secretário  de  Saú¬ 
de  de  Estrela,  El  mar  Sch neider, 
como  candidato  ao  Executivo.  O 
vice  de  tlSchneÈdLnliaB  será  João 
Schãffer,  do  PSD. 

Também  disputarão  o  pleito  as 
seguintes  chapas:  Comandante 
César  e  Paulo  Finck  (MDB/PP/ 
PSDB),  Denise  Goulart  e  Mauro 
Balensifer  (KJ),  Diego  de  Castro 
c  Carmo  Horrt  (DEM),  Eduardo 
Wagner  e  Joel  Mal  Ima  nn  ( PSL/Ci- 
d  adani  a)  e  Vai  mor  G  riebele  r  e  J  osé 
Alves  (P  L-Hepublicanos-PV) . 


Chapa  única 

A  grande  maioria  dos  municípios 
terá  duas  chapas  na  disputa.  Em 
duas  cidades,  contudo,  a  eleição  terá 
apenas  um  postulante.  Em  Anta  Gor¬ 
da  há  consenso  cm  tomo  da  candida¬ 
tura  á  reeleição  de  Madalena  Gebien 
Zanchin  (PP),  que  conta  com  apoio 
de  MDBe  PDT  O  PTB  e  o  PSL  terão 
apenas  candidatos  a  vereador. 

Já  em  Mato  Leitão,  o  PP,  que  fazia 
oposição  â  atual  gestão,  decidiu  lan¬ 
çar  apenas  nominata  ao  Legislativo. 
Assim  o  atuai  prefeito  Carlos  Bühn 
(PSDB)  será  o  único  candidato  no 
pleito,  apoiado  por  MDBe  PLVL 


9  de  outubro 

-  Data  da  qua  I,  até  1 2  de 
novembro,  será  veiculada  a 
propaganda  eieitoral  gratuita 
no  rádio  e  na  TV. 

27  de  outubro 

*  Data  em  que  será  divulgada, 
na  internet,  a  prestação  de 
contas  parcial  desde  o  início  da 
campanha  eleitoral. 

31  de  outubro 

-  Data  a  partir  da  qual  nenhum 
candidato  poderá  ser  detido  ou 
preso,  salvo  em  flagrante  delito. 

:  5  de  novembro 

-  Último  d  ia  para  o  eleitor 
requerer  a  segunda  via  do  titulo 
eleitoral  dentro  do  seu  domicilio 
eleitoral. 

10  de  novembro 

-  Data  a  partir  da  qual  nenhum 
eleitor  poderá  ser  preso  ou 
detido,  salvo  exceções. 

12  de  novembro 

-  Ultimo  dia  para  a  divulgação 
da  propaganda  eleitoral  no 
rádio  e  na  TV  e  último  dia  para 
a  realização  de  debates  no 
rádio  e  na  TV. 

15  de  novembro 

-  Realização  do  primeiro  turno 
das  eleições  municipais  em 
todo  o  pa  is. 


Basta  conferir  as  regras  dos  sorteios  nas  nossas 
redes  sociais  para  concorrer  dois  baita 
ICit  churrasco  no  valor  de  R$300f00. 


Dia  19  venha  visitar  nosso  gaípào, 

curtir  nossa  música  e  petiscar  um  tira  gosto..,! 

Mas  dessa  vez,  traga  seu  chi  marrão. 

©  ledemac.mezzacasa  Wi  redemac  mexzaeasa 


Aqui  V0«$  é  de  casa  vivente!  0B-3BG,  há  soo  metres  do  shoppíng/unjeade-  (sq  3714.127* 


■  l  Churrasqueira  Aragua>j 
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IN  DU  FRIO 
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mobília 

No  12°  debate  do 
projeto  Política 
Cidadã,  participantes 
avaliam  os  desafios 
do  saneamento 
básico  para  as  futuras 
administrações 
públicas.  Enquanto 
o  abastecimento  de 
água  aicança  quase 
toda  a  totalidade  da 
população,  a  coleta  de 
efluentes  doméstico 
fica  reíegada.  Como 
resultado,  poluição 
do  solo,  das  reservas 
de  água,  dos  rios  e 
prejuízos  à  saúde 
das  pessoas. 

FIUPE  FALEIRO 

5/ipcQfcxn  ciancvavntf!  bf 

VALE  DO  TAQUARI 

O  país  tem  um  novo 
marco  do  saneamento 
básico.  Q  documento 
instituí  as  regras  e  me¬ 
tas  para  o  abastecimento  de  água, 
drenagem  das  ruas,  coleta  de  lixo 
e  o  esgoto.  De  codas  elas,  o  Vale 
do  Taquari  tem  gargalos  na  reeep- 
tação  e  tratamento  dos  efluentes 

u 

Não  podemos 
apontar  soluções 
milagrosas.  Os 
milagres  custam 
a  acontecer. 

Precisamos  dividir 
responsabilidades. 

Para  os  gestores 
públicos ,  é 
importante  ouvir 
a  área  técnica. 

Dar  importância 
a  isso  para  que 
se  tenha  alguma 
alternativa 

ODOR  ICO  KONRAD 

MIOFESSÜK  DOUTOR  EMEMG. 

AMBlENTAs.  £  SANITARlA 


DEBATES  A  HORA 

Saneamento: 
desafio  para  os 
próximos  gestores 


Debate  sobre  saneamento  ocorreu  na  tarde  de  ontemr  com  transmissão  ao  vivo  na  Rádio  A  Hora  102.9 


domésticos,  no  destino  do  lixo  e 
no  tratamento  dos  dejetos  das  pro¬ 
duções  rurais, 

Essas  temáticas  foram  abor¬ 
dadas  em  mais  uma  edição  do 
projeto  Política  Cidadã.  O  debate 
teve  a  participação  do  professor 
da  Uni  vates  e  pesquisador,  Odo- 
rico  Konrad,  do  vice-presidente 
da  Associação  Pró- Desenvolvi¬ 
mento  de  Laguiru  e  integrante 
do  Comité  Hidrográfico  da  LJacia 
Taquari-Antas,  Rudimar  Nestor 
Landmeier,  e  do  engenheiro  ci¬ 
vil,  doutor  em  saneamento,  Tiago 
Luís  Gomes. 

A  atração  semanal  foi  trans¬ 
mitida  ao  vivo  na  tarde  de  ontem 
pela  Rádio  A  Hora  102 *9,  Até  as 
eleições,  em  todas  as  quartas- 
feiras,  ocorrerá  um  debate  sobre 
temas  ligados  á  política  e  à  cida¬ 
dania.  Os  Debates  A  Hora  -  Po¬ 
lítica  Cidadã  tem  patrocínio  da 
Docile,  Indufrio,  Mak  Serviços, 
Metalúrgica  Hassmann,  A  Mobí¬ 
lia  e  Compacta. 

Sem  evolução  nas 
últimas  quatro 
décadas 

Os  números  sobre  tratamen¬ 
to  do  esgoto  são  contraditórios. 
Por  uni  lado,  o  IBGE  aponta 
para  86%  de  alcance  no  RS, 
O  governo  estadual  tem  outra 
observação,  de  cerea  de  32%. 
Algo  mais  próximo  da  realida¬ 


de  está  na  análise  do  Conselho 
de  Desenvolvimento  Regional 
(Codevat),  que  aponta  o  máxi¬ 
mo  de  1 1%  de  residências  com 
algum  tipo  de  tratamento  dos 
efluentes. 

Para  explicar  tamanha  discre¬ 
pância,  está  a  diferença  de  meto¬ 
dologia,  Q  IBGE  tem  como  base 
a  consulta  domiciliar.  O  Estado 
considera  tratamento  inclusive 

a 

A  gente  sempre  paga. 

Ou  por  serviço,  ou  por 
prejuízo.  Se  temos  de 
cobrar  uma  taxa  de 
esgoto f  que  seja  justa. 

O  que  não  se  pode 
aceitar  é  que  exista 
uma  rede  coletora  de 
esgoto  e  as  pessoas  não 
aceitem  a  conexão.  Vai 
ter  um  gasto  sim.  O  que 
precisa  ficar  claro  é  que 
ninguém  tem  o  direito 
de  poluir " 

TIAGO  LUIS  GOMES 

DhGLNHURC  Cr.  lL.  DOUTOR 
SM  SAMÍAMENTQ 


fossas  rudimentares,  já  o  Code¬ 
vat  usa  como  base  as  informa¬ 
ções  regionais. 

Ainda  assim,  o  professor  Odo- 
deo  Konrad  tem  dúvidas  quanto  á 
veracidade  dos  dados.  “Não  chega 
a  1%.  Pode  vir  e  me  contestar,  Eu 
ficaria  muito  feliz  se  me  mostras¬ 
sem  que  eu  estou  errado.  A  reali¬ 
dade  e  muito  triste.  Nos  últimos 
40  anos  não  tivemos  evolução  no 
tratamento  do  esgoto.” 

Na  avaliação  dele,  em  que  pese 
á  carência  no  tratamento  dos 
efluentes,  a  região  é  privilegiada 
por  ter  água  potável  de  qualidade  à 
população.  ”  Neste  aspecto,  preci¬ 
so  reconhecer.  Evoluímos  bastan¬ 
te  e  podemos  dizer  que  09%  das 
pessoas  tem  acesso  a  água.” 

Entre  o  desejado 
e  o  possível 

Para  o  engenheiro  e  doutor  em 
saneamento,  Tiago  Luis  Gomes, 
o  marco  regulatório  aprovado 
entre  junho  e  julho  traz  metas  di¬ 
fíceis  de  cumprir.  O  documento 
estabelece  que  atê  2022,  90%  do 
esgoto  seja  tratado. 

O  investimento  previsto  seria 
de  RS  SOO  bilhões.  "É  pouco,  Só 
o  plano  para  recuperação  da  ba¬ 
cia  do  Sinos,  que  é  a  quarta  mais 
poluída  do  pais,  o  orçamento 
previsto  supera  RS  6  bilhões." 

Üe  acordo  com  cie,  è  preciso 
melhor  regulação  dos  serviços. 


Uma  alternativa  mais  viável, 
seria  estabelecer  regras  para  o 
uso  de  fossa,  filtro  e  sumidouro, 
com  exigência  de  limpeza  a  cada 
12  meses.  “Não  é  o  ideal,  mas  já 
aj  ud  a.  I  m  po  rta  nte  exigi  r  a  E  i  m  pe- 
za  do  recipiente.  Do  contrário, 
vira  apenas  uma  passagem  dos 
efluentes,  Hoje  as  pessoas  só 
limpam  quando  o  cheiro  chegou 
na  cozinha.” 

Organização  social 

O  Vale  do  Taquari  tem  cerca  de 
200  associações  de  águas.  Orga¬ 
nizações  sem  fins  lucrativos  que 
prestam  serviços  para  abasteci¬ 
mento  de  comunidades  e  ate  ci¬ 
dades.  Essa  característica  social, 
conta  Rudimar  Nestor  Land¬ 
meier,  pressupõe  participação 
das  pessoas.  Em  cima  disso,  se 
estabelecem  ações  para  melhoria 
das  cidades,  como  aconteceu  em 
Teutônia,  relembra.. 

“Em  201 1 ,  na  iniciativa  Revive 
Boa  Vista,  plantávamos  árvores 
nas  margens  do  arroio.  Na  visita, 
ficamos  tristes  e  indignados  ao 
ver  o  esgoto  poluindo  a  água.”  A 
sensação  de saient adora  tomou 
corpo.  “Como  pode,  em  uma 
cidade  pequena,  em  que  temos 
orgulho  de  manter  ela  limpa  e 
organizada,  ter  esgoto  correndo 
24  horas  por  dia?” 

Esse  olhar  fez  com  que  a  as¬ 
sociação  começasse  a  elaborar 
planos  e  buscar  formas  de  con¬ 
tribuir  para  mudança  disso.  Os 
integrantes  visitaram  outros  lo¬ 
cais,  para  ver  o  que  estava  sendo 
feíto.  A  pa  rt  ir  di  s so ,  a  at  uação  d  o 
grupo  passou  a  ser  mais  incisiva 
sobre  a  municipalidade,  com  su¬ 
gestões  e  cobranças  para  melho¬ 
rias  no  saneamento. 

u 

Nas  eleições,  os 
candidatos  e  as  equipes 
sentam  e  escrevem  os 
planos  de  governo. 

Depois  fazem  comícios 
para  convencer  as 
pessoas  a  votarem  neles . 
isso  tem  que  mudar  A 
sociedade  organizada 
precisa  apresentar 
o  que  deseja  e  fazer 
com  que  os  políticos  se 
comprometam  em  fazer 
oqueê  possível* 

RUDIMAR  N.  LANDMEIER 

MSOClAÇito  DA  AfiUA,  COMITÉ 
DA  3AOA  TAQUARI- AMTA5 
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Comitiva  vai  à  capital  conhecer 
projeto  de  duplicação  da  BR-386 


Trecho  Entre  Lajeado  e  Marques  deve  estar  concluído  em  2023.  Éo  que  prevê  o  contrato  de  concessão  da  SR 


Às  10h30, 
representantes  do 
Vale  se  reúnem  com 
engenheiros  da  CCR, 
que  apresentarão 
detalhes  da  segunda 
pista  entre  Lajeado  e 
Marques  de  Souza 

MATHEUSCHAPAfíMl 

m  o  usSfjatn  claro  nzjfi  í  ct 

VALE  DOIAQUAfll 

m  janeiro  de  2021, 
deve  ter  inicio  a  obra 
de  duplicação  de  uni 
trecho  de  2  0  km  da  B  R  - 
386,  entre  Lajeado  e  Marques  de 
Souza.  O  prazo  de  conclusão  é de 
dois  anos  e  a  melhoria  está  pre¬ 
vista  no  contrato  de  concessão 


firmado  pela  CCR  Vi  a  sul. 

Nesta  manhã,  uma  comitiva 
regional  vai  a  Porto  Alegre  para 
uma  reunião  com  a  concessioná¬ 
ria.  No  encontro,  serão  apresen¬ 
tados  os  detalhes  do  projeto. 

A  reunião  contará  com  a  pre¬ 
sença  de  representantes  dos 
municípios  de  Lajeado  e  Mar¬ 
ques  de  Souza  e  da  presidente  do 
Conselho  de  Desenvolvimento 
do  Vale  do  Taquart  (Codevat), 
Cintia  AgostinL 

O  primeiro  trecho  a  ser  dupli¬ 
cado  tem  início  próximo  ã  Policia 
Rodoviária  Federal  (PRF),  em 
Lajeado,  até  Marques  de  Souza. 

Duplicação  de 
Lajeado  a  Carazinho 

O  contrato  de  concessão  foi 
assinado  em  janeiro  de  2019. 
Lm  contrapartida  á  cobrança 
de  pedágio,  a  concessionária 
deverá  investirem  obras  de  du¬ 
plicação,  passarelas,  ilumina¬ 
ção,  acessos  municipais  e  vias 


laterais  junto  á  rodovia. 

A  concessão  revê  a  duplica¬ 
ção  entre  Lajeado  e  Carazinho 
até  2030.  .São  165  km  dividi¬ 
dos  em  seis  trechos.  Após,  a 
concessionária  deve  aplicar  a 
melhoria  entre  Tabai  e  Canoas, 
trecho  de  59,3  km. 


Quatro 

rodovias 

concedidas 

Além  da  BR-386,  a  CCr  Viasul  ad¬ 
ministra  trechos  de  out  ras  três  vias 
federais  no  Rio  Grande  do  Sul:  BR¬ 


IO  1,  BR-290,  a  Freeway,  e  BR-448, 
a  Rodovia  do  Parque. 

Ao  todo,  são  473  quilômetros  ad¬ 
ministrados  pela  concessionária.  Na 
ocasião  da  assinatura  dos  contratos, 
a  empresa  anunc iou  investimentos  de 
RS  7,8  bilhões  em  obras  e  melhorias, 
além  de  R5  5,6  bi Ihões  em  operação. 


Dália 


PAG  DE  ALHO 
APPETITG  4O0G 


CERVEJA  BUDWEI5ER 


437  ML 


CORAÇAO  DE  FRANGO 
CONGELADO  DALI  A  KG 


CARRE  DE  SUÍNO 
RESFRIADO  DÁLIA  KG 


ERVA  MATE  PUTINGUENSE 
\  KG  LAMINADA 


CQSTELAO  DE  SUÍNO 
RESFRIADO  DÁLIA  KG 


rS22m 

COSTELA  DE  RÊS  RESFRIADA  KG 


CUCA  SIMPLES  DÁLIA  KG 

790 

. 


LINGUIÇA  TOSCANA 
RESFRIADA  DÁLIA  KG 


R$ 

PAO  FRANCÊS  DÁLIA  KG 


Ofertas  válidas  para  o  dia  1 7  a  19  de  seiembra  de  2Q20 
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Arroio  do  Meio  aposta 
em  muro  para  conter 
desmoronamentos 


VfilQ  ürJUh 


Rua  está  bloqueada  no  bairro  Navegantes  para  construção  de  muro 


Recurso  de  R$  4 
milhões  será  utilizado 
para  construção  de 
estrutura  ao  longo 
de  100  metros  da 
rua  Campos  Sales, 
AtuaÈmente,  trecho 
está  bloqueado  para 
circulação  de  veículos 

FÁBIO  KUHN 

fnb  c  «  j  fnqjbnafa  h  era  in -jr 

ARROIO  DO  V.EtO 

O  governo  de  Arroio  do 
Meio  prepara  licita- 
çfto  para  construir  um 
muro  de  gabião  em  um 
t  rce  ho  de  100  me  tms  d  a  R  ua  Cam¬ 
pos  Sales  -  entroncamento  com  a 
Maurício  Cardoso  até  o  posto  de 
captação  de  água  da  Corsan,  no 
bairro  Navegantes* 

A  obra  consiste  na  construção 
de  uma  estrutura  de  oito  metros 
de  altura,  sendo  três  metros  firma¬ 
dos  dentro  da  água.  Gaiolas  de  aço 
preenchidas  com  pedras  de  basal¬ 
to  serão  utilizadas  na  construção 
do  muro  na  orla  do  Rio  Taquari. 
Haverá  ainda  uma  estrutura  de  te¬ 
las  para  que  o  muro  chegue  até  o 
nível  da  rua  e  sustente  o  barranco. 

Conforme  o  coordenador  de 
Planejamento,  hem  ando  Enéias 
Üruxel*  as  pedras  possibilitarão 
que  a  água  escoe  pela  estrutura, 
suportando  a  força  de  cheias  fut  u¬ 


ras.  liruxei  acrescenta  ainda  que  a 
construção  evitará  a  diminuição 
do  talude*  o  que  poderia  resultar 
em  um  novo  ponto  de  invasão  das 
águas  da  s  ehei  as  no  ba  trro, 

Um  valor  de  RS  4r06  milhóes 
foi  repassado  pelo  governo  fe¬ 
deral  ao  município  de  Arraio  do 
Meio  para  realização  da  obra.  O 
recurso  foi  confirmado  em  publi¬ 
cação  do  Diário  Oficial  da  União 
de 2 de  setembro. 

Além  do  dinheiro  para  o  muro  de 
gabião.  Arroio  do  Meio  também  re¬ 
cebeu  RS  337  mil  para  ajuda  huma¬ 
nitária  e  cerca  de  RS  1  milhão  para 


destinação  correta  de  resíduos  dei¬ 
xados  pela  cheia.  Atualmente,  esses 
resíduos  estão  estocados  na  antiga 
saibretra  do  município. 

Ambos  recursos  foram  pleiteados 
na  viagem  de  prefeitos  do  Vale  do 
Taquari  até  Liras  Llla  no  mês  de  julho. 

Problema  antigo 

Desde  201 1,  a  rua  Campos  Sales 
sofre  eom  desmoronamentos,  pro¬ 
blema  que  se  intensificou  com  as 
cheias  do  Rio  Taquari.  São  quatro 
casas  que  ficam  nesse  trecho  con¬ 
siderado  área  de  risco.  Em  2015, 
o  governo  chegou  a  negociar,  sem 


sucesso*  a  remoção  das  famílias 
e  trocas  por  áreas  de  terras  no 
Loíeamento  Popular  Dona  Rita. 

A  enchente  histórica  de  julho 
deste  ano  acabou  ampliando  ain¬ 
da  mais  o  problema.  A  rua  foi  blo¬ 
queada  para  a  circulação  de  veí¬ 
culos  cm  função  de  prejuízos  na 
sustentação  da  própria  estrada 

A  construção  do  muro  de  ga¬ 
bião  deverá  iniciar  ainda  neste 
ano,  prevê  iiruxel.  Conforme 
ele,  após  construído  o  muro*  o 
município  ainda  terá  que  anali¬ 
sar  se  será  possível  o  tráfego  de 
veículos  mais  pesado  no  local. 


Encantado 
recebe  verba 
para  impactos 
da  enchente 

Recurso  proveniente 
da  Defesa  Civil 
Nacional  será  utilizado 
em  tratamento  de  lixo, 
recuperação  devias 
e  reforma  de  creches 
atingidas  pela  cheia 

ENCANTADO 

O  repasse  de  RS  797  mil  da  Defe¬ 
sa  Chil  Nacional  ao  governo  de  En¬ 
cantado  foi  pub  lie  ado  nesta  semana 
|ielo  Ministério  do  Desenvolvimen¬ 
to  no  Diário  Oficial  do  União. 

Conforme  a  administração  mu¬ 
nicipal,  os  recursos  serão  apli¬ 
cados  no  transporte  de  todos  os 
entulhos  até  uma  usina  de  eom- 
postageni,  recuperação  das  vias 
públicas  e  recuperação  das  cre¬ 
ches  e  escolas  municipais. 

As  Escolas  Municipais  de  Ensi¬ 
no  Infantil  Navegantes,  Pingo  de 
Gente*  Lago  Azul  e  Pequeno  Prín¬ 
cipe  foram  afetadas  pelas  cheias 
do  dia  8  e9de  julho. 

Em  Encantado,  a  cheia  do  rio 
Taquari  foi  a  que  causou  maiores 
estragos  na  história  do  município. 


Recursos  foram  enviados 
a  pós  mun  icíp  io  ter  estad  o 
de  emergência  reconhecido 


ESTADtJHí 


RADIO  102*9 


A  HORA 


Aprese ntação;  Comentário  e  análise: 

Fernando  Weiss  Rodrigo  Marti  ti* 


Segunda  a  sexta  -  8hT0  ás  1 0h 


ENTRE  ASPA  S> 

Renata 

Galioto 


PARE  E  P  E  NS  Ei 

Gabriel 

Carneiro  Costa 


Os  a  ngumentos  do  Êstado  para  mudar 
tetfíi  OnglrtM  da  Reforma  Tributária 
e  a  eicpectaliva  pará  votei  çãú 


MAL/TA  T  ' 

Desempenho  econômico 
no  RS  até  julho  na 
perspectiva  regional 


PAUTA 

Programa  lança  concurso 
Virtual  paru  esrgUí 

de  Lajeado 


{//NOTICIAS 

E&HQRA 

|3h  |  tOhJ 

P1FHQC  |H|D - 


TOMMItf  LANGUI R1J  mm  I  ífr£/rr«l.  A™™'*  HX323  ^8!£™2  EspaeoRad  ngJmâc  ApSwwCÍ)  I  VSIÇOOB 


I 


Promoção  if  adida  até  20/1Z/2QZD  ou  enquanti  durarem  os  estoques.  Conforme  consta  no  regulamento,,  slo  previstos  até  cinco  prêmios  por  pessoa  (CPF).  PROMOÇÃO  AUTORIZADA.  PELO  SEFEL  Nfl  02  006922^20 1 9 
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tio  início 

AO  FIM 


co/i  12  ursos 


LANGUIRU 

=t  gekGÇÕ&b 


Compre  1  caixa  com  12  litros  de 
Leite  Languiru  Origem,  cadastre 
o  cupom  fiscal  no  site  da  promoção 

www.tanguiruofigem.coiii.br 

e  ganhe  uma  linda  vaquinha  de  pelúcia 


f /cooplanguiru  @  @cooplanguiru  O  Cooperativa  Languiru 


m|T 
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V  CONGRESSO 
INTERNACIONAL 
DE  MARCAS 

/  BRANDING 


* 


Rio450: 

o  Design  Estratégico  de  uma  Marca  Cidade 


Q  design  estratégico  de  uma 
marca  vai  além  üh  sua  visuali¬ 
dade.  Inúmeros  sâoos 
processos  e  metodologias 
para  criação,  desenvolvimento 
e  implementação  de  uma 
marca,  seja  ela  comercial,  de 
lugar  ou  de  pessoas.  Planeja¬ 
mento  e  imersão  são  funda¬ 
mentais,  O  design  pdequodo 
de  uma  marca  gera  valor  para 
as  pessoas.  Cada  caso  tem 
suas  particularidades.  O  que 
existe  em  comum  em  todos 
eles  é  a  necessidade  de 
construir  uma  marca  com  um 
significado  relevante  para  seus 
públicos,  considerando  a 
forma,  a  função  e  a  emoção! 

As  pessoas  são  movidas  pela 
emoção.  Vivemos  uma  "era 
da  s  pessci  as" :  hoj  e  é  o 
relacionamento  interpessoal 
que  faz  uma  marca  ganhar 
v i da  e  se  just ific ar  perante  o 
mundo.  Q  -bom  design  ajuda 
nesseprocesso,  construindo 
uma  imagem  estratégica  única 
e  diferenciada  com  base  na 
emoção  que  ele  desperta.  Mais 
que  nuníB,  a  experiência  è 
determinante  para  o  apelo  de 
uma  marca  com  o  público. 

Marcas  são  ambientes 
sensoriais  construídos  para 
estabelecer  o  diálogo,  e  não 
somente  a  comunicação  de 
evento,  produto  ou  serviço 
cOm  seu 5  púbico ã,  Ume 
marca  é  tangibilizada  peio  seu 
logotipo  e  assinatura.  Mas  é 
na  sua  contextua lização  que 
está  a  sua  maior  força  de 
comunicação. 

A  marca  ftio450  é  um  dos 
casos  mais  emblemáticos  de 
criação,  desenvolvimento  e 
implementação  de  uma 
identidade  protagonista  e 
envolvente,  que  representa  o 
cidadão  carioca  e  sua  diversi¬ 
dade  étnica,  social  e  cultural. 


Ricardo  Leite 

CÍO  p  pincííJr  çfp  CriflçfamtCwna  Oí'tjn 
ÉscrdJtyiro  do  RJ/BmH 


O  design 
adequado  de 
uma  marca  gera 
valor  para  as 
pessoas . 

Na  palestra  Rio450-  uma 
marca  aberta  para  uma 
sociedade  em  rede.  será 
a  p  re  se  nt  a  do  todo  o  p  roc  es  s  o 
criativo  da  marca,  permitindo 
que  O  participante  Conheça  O 
planejamento  estratégico  da 
solução  decocrtaçâo  que 
encantou  pessoas  e  outras 
marcas. 

Ricardo  Leite  é  carioca . 
designer  e  sóc/o  -  diretor  de 
criação  da  Crsma  De  sjgn 
Fs  traí  épico,  sediada  no  R/o  de 
Janeiro.  Consuil  ar,  membro  de 
constados  como  ABEDESiGN  e 
ADG/BrdS/l,  reaitea  projetos  do 
grandes  marcas  naeicna/se 
internacionais.  Tem  participado 
como  palestrante  e/ou  exposi¬ 
tor  em  eventos  no  Brasil  e  no 
ex terior,  assim  como  recebeu 
prêmios  nacmnais  e  internacio¬ 
nais  ao  longo  de  sua  carneira 
como  designer,  t professor  de 
rçnomadas  instituições,  como 
Fundação  Getúlio  Vargas  (FGV} 
e  MiamiAD  Schooi/ESPM. 

A  sua paiestrar  gratuita  e  100% 
online,  ocorrerá  nes ia  quinta , 

17  de  setembro .  das  lOhas 
12b.  no  Poria/ A ü  Vivo  UnivateS, 


univates.br 
/Sbrartdingron^ress  0 


Mfiüi  ÜNIVATES 


REALIZAÇÃO: 

Ô  O 

IPL 


BRANDING 
*  BUiirsí^í 


APOIO  INSTITUCIONAL: 


GRUPOU  IORA 

PROMOVE 


L  *  I  ■  L  V  n 


AC  I  L 


Grupo  RBS 


Sicoob  São  Miguel 
projeta  cinco  novas 
agências  em  2021 

AAQUI  VD  A  HORA 


Cabamellos,  Fronchetti  e  JVIariza:  Sicoob  São  Miguel  chegou  a  Lajeado  em  1018 


Arroio  do  Meio  será 
a  quarta  cidade  da 
região  contemplada 
com  agência 
da  cooperativa. 
Cooperativismo 
financeiro 
representa  8% 
nas  operações  de 
crédito  do  país 

MATEUS  SOUZA 
s  Qp  mVaÍK  roki  iht 

LAJEADO 

Um  dos  principais  sis¬ 
temas  cooperativos 
do  pais*  o  Sicoob 
está  expandindo  sua 
presença  no  Rio  Grande  do  Sul. 
Dentro  deste  projeto*  está  o  Si¬ 
coob  São  Miguel,  que  comemora 
dois  anos  de  atuação  no  estado, 
projetando  a  abertura  de  novas 
unidades  nos  próximos  anos. 

O  presidente  do  Sicoob  São 
Miguel*  Edema r  Fronchetti*  a 
diretora  executiva  no  RS*  Mari- 
sa  Cislaghí*  e  o  novo  gerente  da 
agencia  de  Lajeado*  Guilherme 
Gahanelios*  visitaram  o  Grupo 
A  Hora  na  manhã  de  ontem*  16, 
faiando  dos  planos  da  coopera¬ 
tiva*  que  conta  com  88  mil  as¬ 
sociados  espalhados  pelos  três 
estados  do  Sul. 

A  meta*  para  os  próximos 
cinco  anos*  é  de  ter  25  agências 


no  estado.  “O  motivo  da  expan¬ 
são  é  que  precisamos  crescer,  D 
mercado  financeiro  ê  muito  di¬ 
nâmico  e  competitivo.  Por  isso, 
saímos  da  nossa  área,  que  è  o  ex¬ 
tremo  oeste  de  Santa  Catarina, 
para  buscar  novos  associados. 
Chegamos  a  Joinville,  ao  Paraná 
e  também  ao  RS*  com  a  abertu¬ 
ra  da  unidade  aqui  em  Lajeado”* 
comenta  Fronchetti. 

Para  o  Vale,  segundo  Ma  risa* 
há  conversas  avançadas  para 
abertura  de  uma  unidade  do 
Sicoob  São  Miguel  em  Arroio 
do  Meio*  o  que  deve  ocorrer  em 
2021.  “Projetamos  cinco  novas 
agências  em  2021.  Estamos  nos 
aproximando  de  entidades  e  em¬ 
presa  rios  de  Arroio  do  Meio.  Isso 
nos  deixa  muito  feliz”*  revela. 

Inserção  na 
comunidade 

De  acordo  com  Fronchetti, 
o  Sicoob  São  Miguel  escolheu 
o  Vale  do  Taquari  pela  força 
do  cooperativismo  regional. 
Também  pela  identificação*  já 
que  muitos  moradores  do  Vale 
migraram  para  a  região  de  São 
Miguel  do  Oeste  no  meio  do  sé¬ 
culo  passado. 

“As  pessoas  conhecem  muito 


SAIBA  MAIS 

Hoje,  o  cooperativismo 
financeiro  representa 

8% 

de  participação  nas 
operações,  de  crédito. 

A  intenção  ê  passaF 
para 

20% 

até  2023r  conforme 
meta  estipulada  pelo 
Banco  Central 


o  cooperativismo  aqui.  Que¬ 
remos  ser  também*  com  todo 
nosso  conhecimento,  mais  uma 
ferramenta  de  desenvolvimento 
das  atividades  económicas.  Te¬ 
mos  no  nosso  DNA  a  inserção 
nas  comunidades  on.de  atua¬ 
mos*  buscando  parcerias”*  res¬ 
salta  Fronchetti*  que  ê  natural 
de  Roca  Sales, 

Ma rísa  lembra  que  o  coopera¬ 
tivismo  financeiro  tem  um  com¬ 
promisso  junto  ao  Banco  Central 
de*  em  2022*  representar  20% 
do  sistema  financeiro  nacional. 
“Hoje  temos  8%.  Há  trabalho 
pela  frente.  Mas  nós  estamos 
cu  mpri  ndo  n  osso  pa  pei H ,  a  fi  rm  a . 


SICOOB  SAO  MIGUEL 


Fundado  em  1 989,  em  São  Miguel  do  Oeste  (SCL  o 
Sicoob  São  Miguel  é  parte  de  um  dos  maiores  sistemas 
cooperativos  do  país.  Está  presente  nos  três  estados 
da  região  Sul,  com  88  mil  associados  espalhados  em  44 
agências.  No  RS,  conta  com  nove  unidades,  sendo  très  no 
Vale  do  Taquari:  Lajeado,  Encantado  e  Teutõnia. 


A  HORA  \  Quinta-feira,  1 7  de  setembro  de  2020 


11 


“Lena  só  queria  ter  uma  vida  tranquila” 

HOWIKaitfUjM 


Maria  Helena  morava  sozinha  na  casa  da  família  desde  a 


Casal  foi  encontrado  morto  dentro  de 
residência  em  Bom  Retiro  do  Sul.  De 
acordo  com  a  polícia,  homem  matou 
ex-esposa  e  cometeu  suicídio 


MATHEUS  CHAPARtHi 

m  (Titi  e  alarv  nun  i  cr 

BOM  RETIRO  DO  SUL 

aría  Helena  da 
Silva  Pereira,  5 A r 
morava  na  mesma 
casa  há  pelo  menos 
dezoito  anos.  Após  um  período 
difícil,  final  mente  vivia  um  bom 
momento. 

Nos  últimos  anos*  superou  um 
câncer,  que  a  afastou  do  traba¬ 


lho  em  uma  fábrica  de  calçados, 
e  perdeu  a  mãe  idosa,  que  tinha 
alzheimcr,  de  quem  cuidou  prati- 
camente  sozinha.  Cerca  de  cinco 
meses  atrás,  separou-se  de  Janito 
Roberto  da  Costa. 

Há  três  meses  estava  aposenta¬ 
da.  Ainda  assim,  vendia  cosméti¬ 
cos  por  catálogo  nas  redondezas 
e  trabalhava  com  costura  em  casa. 
“E3a.  era  batalhadora*  se  virava”, 
diz  uma  vizinha. 

Após  a  separação,  o  ex- marido 
mudou-se  para  a  chácara  da  fa¬ 


mília,  na  localidade  de  Faxinai  da 
Silva  Jorge,  no  interior  do  municí¬ 
pio.  Maria  Helena  ficou  morando 
na  casa  de  dois  pisos  localizada  na 
rua  Marino  Gorgen,  bairro  imi¬ 
grante. 

A  via  de  chão  batido  tem  pouco 
movimento  e  apenas  meia  dúzia 
de  casas  com  grades  baixas  ou  sem 
cerca. 

Às  amigas  do  bairro.  Lena, 
como  era  conhecida,  se  queixava 
que  o  marido  não  era  um  homem 
carinhoso.  Nas  últimas  semanas, 
havia  relatado  ás  vizinhas  que  co¬ 
nhecera  uma  pessoa  e  estava  ini¬ 
ciando  um  novo  relacionamento. 
De  acordo  com  os  relatos  de  mora¬ 
dores,  Janito  nunca  havia  aceitado 
bem  o  término  da  relação, 

“Lia  estava  bem  feliz.  A  Lena  só 
queria  ter  uma  vida  tranquila,  coi¬ 


tada.  Mas  não  conseguiu”,  conta 
uma  vizinha. 

Dois  corpos 
encontrados 
na  casa 

Na  noite  dessa  terça-feira,  a  Bri¬ 
gada  Militar  foi  chamada  ao  locai. 
No  quarto  que  fora  do  casal,  os  bri- 
gadianos  localizaram  dois  corpos 
baleados  caídos  no  chão.  Na  mão 
do  homem,  um  revólver  calibre  38 
com  quatro  cápsulas  deflagradas  e 
uma  apenas  batida,  sinal  de  que  a 
arma  pode  ter  falhado  em  uma  das 
tentativas. 

A  Policia  Civil  acredita  que  Ja¬ 
nito  tenha  matado  Marta  Helena 
com  dois  tiros  na  cabeça  e  atirado 
contra  si  em  seguida. 

“O  caso  está  sendo  tratado  como 
feminieidio  seguido  de  suicí¬ 
dio.  Ü  revólver  foi  apreendi¬ 
do  no  local,  na  mão  de  uma 
das  pessoas*  que  se  acre¬ 
dita  que  tenha  cometido  o 
crime”*  afirma  o  delegado 
Juliano  fitobbe. 

O  corpo  do  homem 
possuia  dois  ferimentos 
de  baia*  um  no  peito  e  outro  na 
cabeça.  O  crime  teria  ocorrido  por 
volta  do  meio  d  i  a. 

Quatro  tiros  que 
ninguém  ouviu 


léncía  em  relação  ao  casal  ou  me¬ 
dida  protetiva.  Os  moradores  não 
relatam  nenhum  episódio  anterior 
de  agressão. 

Os  corpos  foram  enterrados 
ontem  no  cemitério  Barreiro,  em 
Taquari.  Lies  deixam  dois  iilhos, 
um  morador  da  cidade  e  outro  que 
vive  em  Sa nta  Catari  na. 

ÍSEsta  situação 
sempre  permeia 
o  feminicídio,, 

tL0  femíntcidio  geralmente  está 
ligado  a  uma  situação  em  que  o 
homem  ve  que  seu  esforço  por 
continuar  o  relacionamento  já  não 
tem  mais  chance  de  dar  certo'1, 
avalia  a  titular  da  delegacia  de  mu¬ 
lher,  delegada  Márcia  Uerniní. 

De  acordo  com  a  delegada,  a  si¬ 
tuação  de  um  lim  de  relação 
não  aceito  pelo  homem  é 
predominante  nos  casos 
de  feminieidio. 

"São  praticamente  io¬ 
das  as  ocorrências.  Lsta  si¬ 
tuação  sempre  permeia 
o  feminieidio*  a  mulher 
não  querer  mais  e  o  cara 
es  tar  insistindo"  afirma. 

Márcia  orienta  que,  nestes  ca¬ 
sos,  quando  houver  indicativo  de 
que  pode  haver  violência,  a  mu¬ 
lher  procure  a  polícia  e  solicite 
medida  protetiva.  “Pode  salvar 
uma  vida”,  defende. 


márcia  beeniimi 

DELEGADA  P*  MULHER 


Vizinhos  estranharam  a  pre¬ 
sença  do  homem  no  loca!  desde  a 
noite  de  segunda-feira.  Segundo 
os  relatos,  não  era  comum  ele  visi¬ 
tara  ex-esposa.  O  ve  ieulo  dele,  um 
Hat  Strada  Adventure  vermelho 
com  placas  de  Taquari,  permane¬ 
cia  no  pátio  frontal  da  residência 
na  tarde  de  ontem. 

Ninguém  ouviu  os  disparos.  A 
casa  lí  ca  próxima  à  esquina  com 
a  rua  Ma  th  ias  Diedricb,  que  está 
sendo  asfaltada.  Às  máquinas  tra¬ 
balharam  até  ás  17h. 

De  acordo  com  a  Policia  Civil, 
não  havia  nenhum  registro  de  vio- 


Maria  Helena  da  Silva  Pereira 
tinha  54  anos 


MP  lança  projeto  de  prevenção  ao  uso  de  drogas 


Programa  "Vida  -f  Viva, 
sem  álcool*  foi  lançado 
na  noite  de  ontem. 
Colégios  participantes 
recebem  incentivo  de 
ate  R$  1  mil 

RAMtfta  BRITES 

ia  mnrflgr  ixra  fi  onjirfjb  r 


LAJEADO 

A  sexta  edição  do  Projeto 
“Vida  +  Viva,  sem  álcool”  foi 
lançada  de  forma  virtual  na 


noite  de  ontem.  As  inscrições 
estão  abertas  até  o  dia  30  des¬ 
te  mês. 

O  programa  consiste  em  uma 
capacitação  das  escolas,  da  rede 
pública  e  privada,  de  Lajeado 
em  áreas  culturais.  A  Uni  vates 
será  responsável  por  cursos  de 
Música,  Teatro*  Dança  e  Au¬ 
diovisual.  As  aulas  iniciam  em 
outubro  e  serão  ministradas  na 
mesma  plataforma  que  a  insti¬ 
tuição  realiza  aulas  remotas. 

Durante  a  capacitação*  as 
cerca  de  20  escolas  a  serem 
selecionadas  passarão  por  40 
horas/aula  com  fundamentos 
básicos  das  expressões  artísti¬ 
cas.  No  curso*  as  instituições 


de  ensino  terão  a  oportunidade 
de  delimitar  seus  projetos. 

As  escolas  interessadas  po¬ 
dem  submeter  a  área  do  proje¬ 
to  (Música*  Teatro*  Dança  ou 
Audiovisual)  que  devem  ser 
conteúdos  lúdicos  sobre  a  pre¬ 
venção  de  uso  de  drogas  entre 
adolescentes. 

Cada  escola  receberá  RS  1 
mil  que  podem  ser  utilizados 
para  melhoria  da  infrac  st  rutu¬ 
ra  escolar  ou  para  a  realização 
do  projeto. 

G  programa  é  uma  realização 
do  Ministério  Público  e  é  finan¬ 
ciado  pelo  Conselho  Municipal 
do  Direito  das  Crianças  e  dos 
Adolescentes  (CO M DJ CA) . 


DIVUüiAÜú 


•Í& 


Sí  rà} 


DA  PREMIAÇAO 

Todos  os  Projetos  Culturais  receberão  uma 
bonificação  de  apresentação  no  valor  de 
R$50OrD0  (quinhentos  reais)  mais  o  valor  de 
R$500,00  (quinhentos  reais)  de  Ajuda  de 
Custo. 

Os  demais  Projetos  Culturais  receberão 
Certificados  de  Participação, 


Cerimônia  virtual  para  lançamento  do  projeto  ocorreu  ontem  à  noite 
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ANUNCIE; 

Si  3710.4200 

t  fa  as  if  ic  ad  os  ■*  j  o  ma  la  h  o  ra  A  nf  b  r 

assiftcados 


IMÓVEIS 


APTO. 


TERRENOS 


SAO  CRISTOVAO  .  03 
□ÜRM.SIJ  ITÉ  02BQX  \.f 
do  apartamento  com  saca¬ 
da  lechatfa.  «mí  motoili&cfò, 

|  "■■■  ■  I  =" . .  .  f.:h  II I :  If-ii 

ra  lilüvjjift.n  utuiluuumtsnta 
em  gosso.  viaLa  para  cida¬ 
de.  0?  boi  da  estadona- 
miinlij  P«>"! ...  nm  --  ii,n>  dn 
retias  Rí.  135  000  00  {cont¬ 
ra  oandiçáo  eap>  -ca!  ■  Fone: 
VAEÚ5  31  MMft-7740. 

CRÜCI3I  580 

6 AO  CRISTÓVÃO.  Aparla- 
merno  02  dtswriltèfKM  wm 

tXJ  *  tfc :>  cVSriid  r.i;  iüm  ihIi]  ij  , 
piso  ceràmícci  cazínlia  e 
área  ita  sennço  aspaiiirtas, 
ctKVmscjijniin.  lâiatdt»,  óti¬ 
ma  ptjaiçrto  iülai  Af  irma-'. 
Pí  165.000.00  (eaLtiüo  pto- 
pcslasl.  Fone/Whals  51 
09006-7740.  CRFCií' 

MPNTflNHA 

n.i  02  dormitõnuE.  r,'m  con- 

1  J:  n iill >  i  uniu  t  n ; »  ili  -  ftSlú- 

.  . . li  i f i  j  |  :•  .  t:m;rl . 

semi  motiiUado,  sacada  I  •_*- 
ül'-;iidii  tom  ■iiirr.iyijnuir.i. 

pkiyí-ji  i>.  il  ii  1,  :■  al.ni  dn  fustes, 

prÓMtma  an  pnsto  da  saúde, 
Pí  ióS.OOO.00  Foni'1íftí  1I.5 
51  M&M-7740  CRtCI 

31  5flO 

AMERICANO  SEMI  MO 

B'iLIAQO  Afinrlrimniiiii  r)i 

2  cknm  KVriifi  mun  I  min 

1:1  i-h  105  05#H>-' (||  rirr:  :  ■|..1al 
a;  i5m  de  área  pnvalfva ,  I 
ilu  gi.ii.MHiil  ÍUCatJ: i 
cem  Qtiuriasquaura,  tfe  li  en¬ 
te  clima  oiHintaçáo  solai 
água  qumiüa,  piso  laminado, 
ncvintm-nnrri  area  dn  snrvinn 
«paraAi  o  pfódio  com  «te- 
vador  Valer  FiS  295  000,00 
,;iíç[ui5.i  prr.1p1.K5L si:-.  jrOeiáJ 
> : ,  1  r r •  1111.11,  .jltnüliti  i  Ikhi- 
cérlq)  Fünn/Wdaís  |5i) 
99937-3457,  CRÉ-Cl  53.234 

PORTO  A  ÊGFE  2  nCF 
MlTÓRlOS  COM  SUÍTE. 

Aparteuw . novo  sarni-mo- 

I  .iliiiidlii  2  Vnrjifç  ikí  | ií  ri 
ijnm.  il  ■  rl:  1  i  iunlirT.  1 1  r S 1 1 >: l-m  i 
çom  inFiansmitem  ürimpin- 
ta  saião  de  lesmas  piscina, 

1  liifi  .1  PUC  í  iiiin  P.ir 
teiicri  Avaliemos  doca  por 
Inidwal  «ii  Ui|a,'Kjo.Fcma/ 
■Mviis  (ai)  sMor-aas? 
CRECI53Í34 

CAPAQ  DA  CANOA  1 
DORMITÓRIO  COM  SUÍTE 
I  3uX  A[j;iil;miiilrr  1 
riu  S.iinú  N;ivri'  J0H  i-títi  |5<m- 
linha)  na  Bua  £ss|iõ  corri  n 
Ubaajara  (ejícetenle  loca- 
BZeiçSO)  ™  Cnpiii:  da  Ca 
noa  EcJiKv  m  de  ai lo  pedi  ão, 
Kjlãd  ide  ísSas  mobiliado 
e  decotado,  abei  Cuíca  arn 
PVÇ  R$330  000.00  Avn- 
liamos.  Irooa  fXii  irrinvul  nm 
Uajeaifo  e  veiculo  Fone.- 
WltálS  (31)  B0»r-3A57. 
CRECl  53  231 

SAO  CRISTÓVÃO.  03 
DÜRMflSUfTE''  Lir^ln  .-ifrfjf- 
lamefilo  oom  ^enrid  fu- 
□hada  &&üb  mo&fcada,  pi&e 
Ibmhiiiíi  to,  idri  if  rúHCfualrn , 
ui.,',  irjur  iscatvjnJtínit)  tirri 
fjCbKU,  Vlâlã  |ulíii  1:11  tinir:. 

02  bem  dn  nsfacioftainonro 
de  PS  SM  000,00  poi  RS 
465.  ÓOQ.OO  Fc-inn/V^ils 
31 1  30937-3457  CHcCI 

53  234 

OPORTUNIDADE 

MtPilV  AparramonlM  2  dnr- 
mrtófios.,  lacaftzBdo  no  Bair- 
ris  C|l:'in,.ri  67riP.  Cuili  Otiinfi 
CXisÍçCKí  si.  ii  F-ód  .  1  1  m.  11 1 1 
úk^udnr  VíjIlh  >i.h  conAçáo 
Rí  120  COD.iXi  Fi  inrr/WTiriLB 

1311  oesoo-TM 

PRÓS  IMO  A  UNIVÀIE3' 
Aparlamente  se?ni  rrmLx- 
liítdü.  5£K)rri  i|í>  Uriivjik-si, 

2  . . .  cnuti  B-:ik  na 

Paivqmrtinl  Ótima  para  m- 
vx>sJn  e  alugar!  Valor  da  con- 
1  ln  mi  1  Rí  170  000.00  Fdiiir 

Wi.-Us  Í51)  M5W'730e 


TERRENO  I...  111, -ii 
lu  MuinurJia  Hl  da  usafiJi- 
na.  fiunto  lornn  áiua  vai- 
de  450. SOm.  'indo  pare 
OOnctAIÇÓO  íIh  e:;Kmi  R$ 
1 70  300  00  fial-jda-SKi-  pre- 
poSlan  Fura/wtmls  l5 1 1 
«SQfrrMü  CRECl  31  500 

TERRENO' 

ii3n  -  Unrveesilárid.  Teireno 

na  paim  . ili.i  11 11 1-’.  ■  l .< --  In 

cali/ado,  350m**,  oom  álinra 
orienlaiçÃQ  solai'  Ací»1u  |  >1  ■  =- 
liosSdie1  ValcM  da  condição 
RS  16O  000  00  Fnn-MWhntK 
(51)  60596-7300 

TERRENO  Munt.i  Olin 
pu  Rim  prlrtcipn  43G  rtv 
(!  5:<30;  vikki  150  mil  3:  n,:! 
PIO  mil  FacrOla,  iísxbi> 
carrtJ.:mulo  Ti?|  1 5 1  .■  ^6207- 
0659  Vii ne 

TERRENOS  2  jLtnEDS,  Lüí. 
A’li  ■  das  Fipueirua  ,í»ci? len¬ 
ir:  kHinli/nifittj.  li  i?>:  l,::-::  ■:  li  r 

Parque  do  Imigfftnru,  aetnlu 
veículos.  Z50  mu  c-mia  Te' 
(51)00207-6059  Ví1í4 

TERRENO  36-3  ■  12X30 

AIIüh  dfi  CijnviinloH.,  delmn- 
h  '  nr.  Crjuduniinuí  da  Imófel, 
Uxfn  CiwiMç-íiloH.  va  In  150 
ml  Ibçd  120  ml.  Factlrlo, 
íeo&bo  cariciiTiTDtQ  Tei  >5 1 1 
ft8207-£óí.9  Vi  -- 

VENDO  ii  rí  '  1  In  I.  "  ih 

■ô.ÓlS.SJnY  no  tórrjiin  do 
Ciwln  .Ci. r  i-,  (iii  hrtcli 

i.lr;.  dSS  m;  i  nri.s :;p  BAR 

&ADA  HS-  350  mil  Acerl..: 
tarrth1  moí  oAncíor  ttome  Uu 

iiTfiii/i.l  E;(n  ijmiiii  i  ....  1  kn  Tel 
(51)  9904I-D777  Podngp 


CASAS 


B Al  Rfl  O  r GRE  jlNN A  C-tsít 

itx^ia  02  itík  mirórx».  empio 
pátio  na  treme,  cercada  iua 
Vwiíirictó  Asies.  ripei  ms  Rí 

116MO  OÜ  F‘  (■  11  !■  ;A'i  1, 1  la  51 
09093-7740  CRECl  31  500 


SOBRADOS 


BORRADOS  fmonfos  (Ni lá 
morai,  &7£tVí  com  ampto 
pálio  nus  londüs  (44nv'') 
Seg-iinriu  cpiadr-i  dn  rua 
1^  ncifuil  i  Jd  Giwirm  dn  An 
I.jIií:;.  no  íiiLircd  Çor^flntoa 
RS  169  000  isem  cíwiedor 
l.ilin.ill  H  R$  1  74  mo  (oom 
curreduf  latnral)  Tul.  [51) 
9994 !  -0777  HuiliXJí? 


NEGÓCIOS 


SERVIÇOS 


ÇONSTR./RFF 


ELETRICISTA  ••  !■  :i : 

Aírton  Wullrntir  "i  9Q072- 
7320 

LANO  FORROS  :xi|xj| 
i-vu,  acArlfjriodO  o 

ü-viÈLma.&  Arro-i  do  Meu 
Coiit.ile  1 5  ii  9<WÍ)5  M7n.- 
OOrâO-2772  Lm  -  .i-  :;i 

land  .1  íUioionnl  com  br 

METAL  ECKH^RjT  Tutto 
em  i--i,fii,ii  liii.is  rn^í  li¬ 
ças!  Orçamertlo  pelo  icoe 
99376-0141  ixisriMiaas. 


CHAPMtC 


LANCHERIA  Ta 

Sa«  v  ido?  SflfWTKJí  almo¬ 

ço,  tiinOliOX  a  •iilrqf.-ttririK 
vimvlaa  |hv  o.qo  F  99755- 
2 442 

VENDE  3E  Sillü  . . . 

■  !  L  i  -  r.dLSU  III  •  I  liriü  G.JI  . 

Grislciván.  i  .om  51  rn "  c  mais 
i5  metros  prrvaln^n  snla 
nova,  riiimn  tncalwução  Tig- 
lHr  QOcSíi- 7-599  ■" wl  i.ir: 

VENDO  "ii ipf  -  1*.  1  ->  pn 

com  . . .  imit^wii 

vender  lambóm!  Faço.'  1  ■  ■  - 
ruõoa  *  Irabalho  cí  cartão 
dn  crédito  Tr  9974.5-0007.*' 
Mi  36 -3467 


FV  Pii  :■  Cm  ■  7 
tuias  em  geral  aulomotivaa, 
coriBeUcu  da  máquinaB  e 
c|çilrtdo"^3lki05.  atencto 
mm  nu  .1  ;  K  h  nu  ;iin  UrUu 
Alalhoem  Marques  de  5 cu¬ 
ja  Tl.:  993&5-3712 

FRASSETTO  AitlU  Ci-n  -  1 

Eorn  alarme  petfcuioa  e 
acessórios.  Ti  3707-CO10 
OU  96624  9247 

ELÉTRICAS  Eüélnca  Aulo- 
niuíivn  R'r'i  23  de  Juriiu. 
AftHifltfrrKi  Lüí''  :lu  F  51 
99616-aaiO  37  14-2163  í"l 
elelncar  I  ru  ij  hcirmaii.ccrn 

MCA  AUTC  PEÇAS  P 

ças  e  floeaaúr  ioe  de  Iodas 
ris  marcaa  ftu.i  Antõrici 
OEln  Hnírwdí,  62,  Unvnr- 
p.ilárlo  L^ri-.iiv  Ciirdatu 
□  74S-5762V  93010-73  79  UU 

f>r?io  p-mi  l  eadrotajeado® 

yntóiil.iuürfi 

ir 


CENTRAL  Cf:  CHAVES 
E  FE-CrlAOURAS  CImv.i-i 
codihcadas  naoionais  e 
imfxirtod  ■■  fi.ir-i,  imóveis  h 

uiAús.  iCKMüli/adQ  fiíi  ceíi- 
ão  de  Lri|'  -:nto  Lijfim.1  |31) 
Q&67Ó-7I3S  nif  |5i>  JCÍ4- 
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PASTELARIA  □  3  R|  V 

nha  provai  g  meN>t>r  pastel 
do  vnla.  da  Iwças  a  dçxikii- 
ifdK  dn*,  iB  -30  .i  23  OD  '. 
Trili i  tmlmgn  (5r;.  37?@. 
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CHAVEIRO  ,JK  Ft-.  ■  nf  , 
ras  em  geral,  cópias  da  ctui- 
ves  o  tüdihcaçào  de  conliu- 
laa  Rua  JúInü  de  Caatllhns, 
09§.  B  Cr  ste  Rpm,  Eslreln 
RS  1 1,1  ruo  íkj  posto  i3;  Lava> 
gem  JK.  Fone  99032-2001  = 
90107-1679 

CACHO  RR  AO  •  JCi  Furriílív 
do  Bom  Qur  Rndí?*  uma 
ver  ao  mãs  com  ngenría- 
h  11  iiir,:  L 1,  |i  ii-  371  2-7077,  | 
rilui  Dellina  interitM,  E.sli  o-a 

MARCENARIA  D  u 

Brim  R'  !itrm  nhn  ijniiil 

atvirliifas  o  rníyvnis  nm  ma- 
deii  a  e  M  DF  R  Via i ter  Patfr0 

Ç.íyi.:  690  Estie 

ld  1  99796-7966 

REFRIQÊRAÇAO  CON 

VENTOS  CcnSarniS  nru 
tetrlgíMaQÓp,  venda  «  insta¬ 
lação  de  ar  iiipl  F  3745- 
9tm«  99610-74^. 

OFICINA  CHS  ACQRDEON 
Afinação,  rrumjturiçáci  a 
vendas  Riai  Daniel  Zágo- 
nsd,  ti 6,  B^àio  □rariasiila- 
|eaüD.  Tr.  õl|  99664-5903 
com  Ales  (Metera) 


Voluntárias  confeccionam 


toucas  a  crianças  com  câncer 


Projeto  terá  continuidade 
com  a  produção  de 
casacos  e  meias  para 
recém-nascidos  de 
hospitais  da  região 


IAU.RA  MALLMANN 

úi‘cficna  trf.  ór 


EWCÍ24TADO 


Iniciativa  de  prenda  mirim  de  Encantado  beneficiou  Instituto  do  Câncer  Infantil 


O  Centro  de  Ttadiçãçs 
Gaúchas  (CTG)  Giu- 
seppe  Garibaldi,  de 
Encantado,  organiza  o 
projeto  “Fios  Mágicos  da  Aíegna'\ 
A  iiiictativa  conta  com  a  partici|)a- 
çio  de  integrantes  da  entidade  que  já 
confeccionaram  eerea  de  150  toucas 
de  lã*  doadas  ao  Instituto  do  Câncer 
Infantil,  de  Porto  Alegre.  O  projeto 
tera  conti  miidade  com  a  produção  de 
casacos  e  meias  para  recém-nascidos 
dos  hospitais  da  região, 

A  iniciativa  foi  da  21a  Região  Tra¬ 
dicionalista  (RT)  que  compreende  os 
municípios  de  J  aguarão,  Arroio  Gran- 
de>  Hervat  l^ratini.  Canguçu,  1-t- 
dras  flitas,  Pinheiro  Maehado, 
lJedro  Osório  e  Cerrito.  Em 
reunião  com  a  entidade,  a 
2a  Prenda  Mirim  da  24a  K"T 


Bertozzi  e  da  patroa  do  C PG ,  Adriane 
Zanotdü  Fassinç  a  prenda  mirim 
começou  a  arrecadar  tnateriais  para 
confecção  das  toucas  e  selecionar  vo¬ 
luntários  para  dar  início  á  produção. 
"A  cada  touca  eu  recolhia  cora  as  vo¬ 
luntárias,  «Teu  coração  enchia  de  ale¬ 
gria  por  imaginar  que  a  criança  que 
receberia  ficaria  feliz”,  relata  JsaheilL 
A  iniciativa  solidária  comoveu  a 
mãe  Oenir,  l'É  muito  gratificante 
ver  ela  envolvida  neste  projetos 
de  solidariedade.  Percebo 
que  ela  faz  com  amor  e  é 


pela  minha  í ilha  fazer  a  diferença  no 
cantinho  do  outro  \  cmipteta. 

Conforme  AdrianeT  o  projeto  foi 
abraçado  pelas  voluntárias  da  enü- 
dade.  "Mães,  vovós,  tias  e  amigas  dos 
integrantes  auxiliara",  conta.  O  des¬ 
taque  fica  eom  a  participação  das  vo¬ 
vós  do  CTG:  Romílda  Santín  Chaves, 
de  PS  anos,  e  Wiima  Castoldç  cotn 
92  mura.  Ambas  se  dispuseram  para 
aujtiliaredar  sequencia  â  confecção. 

A&  toucas  foram  entregues  no  ini¬ 
cio  do  mês  para  celebrar  também  o 
Mês  Farroupilha. 

Continuidade 
do  projeto 

Para  dar  sequência  ao  LLHos  Má¬ 
gicos  da  Alegria”  realizado  pdas  \x>- 
luntárias  do  CTG.  Adriane  reforça  a 
necessidade  de  doações  de  novelos 
de  lã,  "‘Ptnsamosque  podemos  con¬ 
tribuir  com  a  região.  Sabemos  que 
muitas  vezes  mamães  carentes  não 
tem  roupas  básicas  e  quentes  para 
seus  re\rém-nascÈdosMr  relata. 

O  trabalho  das  tricoteiras  do  CTG 
seguirá  até  o  fim  do  ano.  Interessa- 
dos  em  auxiliar  no  projeto  podem 
entrar  em  contato  com  Adriane  pelo 
telefone  (5 1 )  9  9N65  -7428  ou  com  ou 
CJenir  pelo  (51)  99244-5029. 


Isabel U  de  Souza  Liertjozzi,  de 
Encantado,  teve  a  ideia  de  re¬ 
gionalizar  a  ação. 

Com  auxilio  da  mãe  Oenir 


ADRIANE 

ZANOTÉLLI  FASSINi 

PATROí'.  DO  CTG 


o  que  realmente  imf»rta: 
fazer  o  bem  somente  peta 
felicidade  do  outro1'1,  relata. 
:  Conforme  Ctenir,  a  ideia  é 
promover  a  empatia.  “Mc 
sinto  ainda  mais  feliz  que 


PREFEfTURA  MUNICIPAL 
DE  LAJEADO 


AVISO  DE  RETIFICACÁO  COtiCÚRRÊNDlft  €bjfíft  CONTftATAÇM  SEM  QUAL 

-JUtl:  tillJj  PARA  0  MUNICÍPIO,  DE  EMPRESA  ESPECIALIZADA  PAfiA  A  WRLWTAÇÂO  EfÊTÁO 
E  OPffióJClQtiAUZAÇAD  üt  SDUJÇÃfl  CCMPLElA  RESPONSÁVEL  3ÉL0  C0NTHCLE  ELERDNICO 
DE  MARGEM  03N3GN'V.'EL,  COMPítENCENDC  íMPLAN  TAÇÃO,  Ml&flAJÇÃO  DE  0A00D 
SUPORTE  TREINAMENTO  E  MANLTENÇÀQ  0  Murwfpkí  de  lajeado  tttna  público  paia  &  «nted  ■ 
mento  dos.  iileíÉ£&iáj-5  aue  rict  Iüi  nos  do  arii-ãõ  2  í .  §4 da  Le  Ei.B6tí.âíi.  Ilca  ítüílfiado  o  ediai  iP 
ItcilaçãQ  cama  alienação  da  dola  da  sessãa  que  nxrieiá  rio  da  03/1 1/2020.  ás  GOtíGC.  na  sah  üs 
licitações  da  iTelsiUna  Mun  cipal  dü  LajeadadTS.  Rua  Cel.  J.iiio  Ma^1  2^2. 3“  arsdar  Daino  Oerío, 
LajeaiJiflS.  0  edilal  e  SÊusaiswos  podem  ser  cOlidctsaliahás  dopoilal  www.laJe3ilQ.is.goir.br,  qu 
poderás  se  sanadas  pelo  e-rrall  p’  oe  u  a  daria.  I  ic  itacao^ ■  laj  eado .  rs.yo  y br. 
jiieedoiflS,  1 S  de  selftrbra  de  2020  Nalanael  Zaiialta  CóQrdenadcr  Especai  se  üsverra 


PREFEITURA  MUNICIPAL 

mVESSEIHU 

Audiência  Publica 

0  PfíEFEfTC  MUNICIPAL  DE  TRAVESSEI  FK>,  fetedo  do  RioGrarde  do  Sá.  ioum  rte  sue  atribuições  legas, 
OONVQCA  o  rt-jsr  Leg&aJtim  Mjnidpal,  a  Ftenilaçao  an  Seis  e  a  isòas  sue  se  interessarc-fT.  pi'a  penicipar 
da  Audiência  Pública,  nos.  termos  do  §4*  do  art  9=  da  Lei  Oomplemenfer  rf  1 0t.^2000,  nara  demorEtragão  e 
aviação  íqcijm|7imerhn  ias  metas  Datais  do  ^quaOtimeste  de  2t)2d,  a  sermalinfe  ás  m  hoi®  ds  de 
ru  recf iifi  da  Câmanda  Vereadíuiesdíi  Munlcípua.  Comuntaque  úâr^Uilórias  esiaseafloadcs 
■ií  quadra  mLral  ca  Ftc-í e  n j  ra.  o  p  l  b  1 1  od  ds  no  srte  nm  .traressatairs  .^ov.  br. 

Gacírece  m  ftEfeito  Municiai,  17  ds  seteirtHO  de  2D20, 

Cerssio^KUJe  Hcrtsíertgr, 
ftçfeitD  Municipal 


PREFEITURA  MUNICIPAL  DE  PAVERAMA 


PREGÃO  PRESENCIAL  It"  024/2020 

Registro  de  Preçss 

G  Município  de  Ruerama  comun  ca  que  nc  dia  5C  cte  :5Êtanbno  de  2D20,  ás  3h,  na  Prele-aua  Municipal, 
haverá  abshura  do  processo  de  lictjaçàDr^rTOdalEcde, de  l  :raoK  ^esenciai  para  Registro  dePreçoSv  lipo 
MENDfl  PREÇO  POR  DEM",  parsajulsi^odemeiBrlal  de  coaWia,  ttigj«ru«  llir^caia  Soarias 
Municipais.  Semuli^díosislema  nona!  de  Corrpas  Piilicas  ('A^.porüldecompraspubl  cas.com. 
br)  praia  mio  eteirfinito,  dando  suporte e agilidaJe  so  calame  0  cadásteo  dos  Iscitante  poderá  » leis 
anrecipadareinte  ra  sita  oads  enmnlra-se  disrarívcl  o  edital,  Inrtofmajms  pdo  fora  [51)3761-1044 
ou  lií  IteâtXq  'pâvfirânsa  js  gov.bi 

ftwffamft,  16  de  selembrcdo  2020 

VANC-ERLEl  MARKUÊ 


PffiWto  Municipal 


gihhál^rlM  i 

i  VALÉRIA  TRUMSEI UER 

T  GOJ]N,íi7  □nosrfal teceu 
ontem  nn  Hospital  Lstnela.Q 
sepuJcamcnro  for  realizado  no 
Cemitério  Luterano  de  Bela  Vrsta, 
em  Arroio  do  Meio. 

L  JAMTO  ROBERTO  DA 

COSIA,  55  anos,  faleceu  na 
íerça-feixa.  O  sepulcameniD  for 
realizado  no  Cemitério  de  Baneiro, 
em  Bom  Redrado  SuL 

L  MAMA  HELENA  DA  SILVA 
RLitEI  RA,  54  anos,  faleceu  na 
terça-feira*  O  sepulramcnto  fot 
realizado  no  Cemitério  de  Barreiro, 
em  Bom  Hetirodi^Sul. 


Pnm  informar  falecimentos: 

-  WhatüAppi  (51)  924K7689 
-Fúne:  37104200 
«  £-m;ul:  Cértt  ni  I  rlt:  pürrt  aii  i 
ÜRj|x»ahL'ra.net.b  r 

— 
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Resumo  do  novelo 


Totalmente  Demais 


Carolina  sofre  ao  lado  de  Pie- 
tro,  FLorlsvaL  incentiva  Jonatas  a 
comprar  um  carro  para  ajudar  a 
reconquistar  ELiza.  Carolina  pede 
demissão  dia  revista  e  diz  a  Hugo 
que  precisa  se  reencontrar.  Pietro 
faz  CaroLina  repensar  a  ideia  da  de¬ 


missão,  se  oferecendo  para  adotar 
um  filho  com  ela,  Jonatas  desiste 
do  carro  para  comprar  a  cadeira 
de  rodas  que  Wesley  precisa.  Hugo 
convida  GiLda  e  os  fiLhos  para  jantar 
em  sua  casa,  e  é  surpreendido  com 
a  chegada  de  Suely. 


HORÓSCOPO 

ÁRIES:  D ceu  estará  movimentado  nesta 
quirta  e  d  astral  tem  tudo  para  ser  positi¬ 
vo  no  final  das  contas. 

LIBRA:  Lua  =•  Sd  se  juntam  no  iniemo  astral 
e  aumervam  o  desejo  de  ficar  na  seu  canta 
sem  interação  com  edegas  cu  outras  pessoas 

O 

TOURO:  Em  sintonia  com  Sol  Saturno  e  Flu- 
lão,  a  Lua  err^a  boas  energias  para  íateJhos 
em  equipe,  e  favorece  contatos  s  alé  viagens. 

ESCORPIÃO:  Som  dispara  trocar  ideias 
com  os  colegas  correr  atras  dos  seus 
sonhos  e  investir  nos- seus  maiores- desejos. 

# 

GÉMEOS:  AsunCos  domésticos  ocupam  seu 
tempa  especislrrente  se  clanejcu  inicie  de 
uma  reforma  ou  se  tem  planes  de  se  mudar. 

SAGETARIO  Gcm  óSdea  lua  em  sua 

Cãsa  das  Realizações,  você  tem  ótimas 
chances  de  se  destacar  em  :udo  o  pue  fizer. 

CÂNCER:  Logo  ceda  você  vai  contar 

com  as  boas  energias  do  Sol  e  da  Lua  feái*» 

para  melhorar  a  comunicação. 

CAPRICÓRNIO:  0  desejo  de  sair  da  rotina 
e  bater  perna  por  ai  estará  forte,  mas  nem 
sempre  a  gente  consegue  o  quer,  certo? 

0 

LEÃO:  O  Sd  va  se  entender  melhor  com 
a  Lua  e  com  Saturno,  sinal  de  que  es  suas 
finança-  podem  receber  excelentes  energiasL 

AQUÁRIO:  li-1  ud3nç3s  e  impiEMStns  agitari 
as  cosas  embora  o  resultado  tenha  boas 
chances  oe  ser  t JhOíãwel  a  seus  interesses 

ébÊÊk 

VIRGEM:  O  Sd  segue  firme  e  canta  com  a 
companhia  ca  lua,  enfiando  excetentes  eriET- 
gias  para  oofTEf  attás  de  seus  interesses  pessoais. 

PEIXES:  A oocperêçãoe  a  parceria  são  a  base 
nana  um  trãaaÉho  bem  "eito  hajef  Qs  nefcrdana- 
mencos  em  gerai  contam  com  ófrnas  energias 

o 

SOLDADO 

Porte  grande,  adulto 
castrado. 

Aguarda  um  lar  na 
sede  da  AFAMA. 
Quem  tiver  interesse 
em  adotar,  entrar  em 
contato  pelo  Whats: 
(51  í  3  9552-8190. 


Cruzados 


ib 


MEGA-SENA 


Chmuim  h*  ffl-  liiWtf] 

02-03-19-40-44-60 

ACUMULOU! 


tr  lotofácil 
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15-17-41-58-76 

ACUMULO  UI 


CICLISMO 


CIRCUITO  CORRER  EM  CASA 


ÚLTIMOS  DIAS  PARA 
COMPLETAR  0  DESAFIO 
DAS  MONTANHAS 


FOTO:  mUUyÇto/RMK 


A  prova  pode  ser  disputada  entre  os  dias  1*  e  30  de  setembro,  Já  os  resultados  devem  ser  enviados  de  l5a  10  de  outubro 


Ciclistas  têm  até  o  dia  30  de  setembro  para  percorrer  72  quilômetros 
e  alcançar  1762  metros  de  altimetria  em  uma  única  pedalada 


EZEQUIELNEITZKE 

ü  wjra  átí  br 

Acima  das  expectati¬ 
vas*  assim  que  o  gru¬ 
po  de  ciclistas  Ride  rs  r 
de  Estreia*  trata  o  De¬ 
safio  das  Montanhas,  Desde  o 
dia  lü  de  setembro  os  d  distas 
estão  tentando  completar,  em 
uma  única  pedalada,  72  quilô¬ 
metros  e  alcançar  1762  metros 
de  altimetria. 

Segundo  Paulo  Sehn,  mesmo 
com  as  condições  climáticas 
adversas,  com  muitas  chuvas 
em  todo  Rio  Grande  do  Sul, 
mais  de  20  ciclistas  já  enviaram 
as  atividades,  O  organizador 
comenta  que  o  evento  ganhou 
proporções  nacionais,  com  ci¬ 
clistas  de  São  Paulo,  Paraná  e 
Santa  Catarina  enviando  as  ati¬ 
vidades,  Cita  que  teve  um  ciclis¬ 
ta  que  pedalou  de  Si  mão  Dias 
(SE)  para  Maceió  (AL),  No  to¬ 
tal  foram  240  quilómetros  para 
concluir  o  desafio.  LLEstà  sendo 
surpreendente  a  abrangência  e 


adesão  do  desafio,” 

A  prova  pode  ser  disputada 
ate  o  20  de  setembro.  lá  os  re¬ 
sultados  devem  ser  enviados 
de  lü  a  10  de  outubro  para  o  e- 
-  maí  1  co  n  tat  ofã>bi  ked  osul.  com . 
br.  Para  controlar  melhor  das 
pedaladas  serão  consideradas 
as  atividades  realizadas  e  pu¬ 
blicadas  no  S trava.  Os  atletas 
que  concluírem  o  desafio*  po¬ 
dem  pelo  mesmo  contato,  en¬ 
comendar  a  camisa  alusiva  ao 
evento*  que  custa  RS  90,  “Pelas 
nossas  expectativas,  vamos  ter 
mais  dc  100  participantes  con¬ 
cluindo  o  evento,” 


MTB  RI0ERS 

O  grupode  ciclistas  Riders,  de  Es¬ 
trela,  promove  no  dia  20  de  dezem¬ 
bro,  o  5Ú  MTB  Riders.  O  objetivo  é 
explorar  as  belezas  naturais  da  re¬ 
gião  por  meio  da  prática  esportiva. 
A  concentração  (largada  e  chegada) 
será  no  Parque  Princesa  do  Vale, 
com  dois  percursos:  28km  e  62km, 
Os  participantes  terão  á  disposição 
pontos  de  hidratação  e  alimentação, 
ambulância  e  carros  de  apoio.  As 
inscrições  seguem  até  dia  20  de  abril 
e  podem  ser  feitas  no  site  bikedosul, 
com.br.  Mais  informações,  na  pági¬ 
na  do  Riders  no  faeebook 


Atletas  de  diversos  estados  estão  participando  do  desafio  proposto  pelo  Riders 


LAJEADO  RECEBE 

MAIS  UMA  ETAPA 

Além  de  Bento  Gonçalves,  outra 
atração  é  a  participação  ainda  neste 
mês  da  cidade  de  Lajeado  no  circui¬ 
to.  A  prova  alusiva  ao  evento  Me- 
gaRace  será  no  dia  20  de  setembro 
e  terá  obstáculos  diferenciados  no 
percurso. 

As  inscrições  para  as  provas  são 
gratuitas  e  podem  ser  feitas  peio  site 
www.sesc-rajcom.br/  sesecorrerem- 
easa*  para  quem  quiser  receber  uma 
medalha  de  participação  virtual. 
Pessoas  que  quiserem  apenas  par¬ 
ticipar  das  e Lapas,  sem  certificados, 
não  necessitam  de  inscrição  prévia. 
Criado  pelo  Sistema  Fecoméreio- 
-RS  como  uma  forma  de  estimular 
a  prática  da  corrida  estacionária  du¬ 
rante  a  pandemia,  o  Sesc  Correr  em 
Casa  ocorre  até  o  mês  de  novembro. 

PRÓXIMAS  ETAPAS 

16/05:  Bento  Gonçalves 
23/09:  Érecbim 
30/09:  Lajeado 
07/10:  São  Lutz  Gonzaga 
14/10:  Rio  Grande 
21/10:  Viannáo 
28/10:  Porto  Alegre 
04/1 1 :  N  ovo  Ham  bu  rgo 


For  meio  de  live,  os  atletas  poderão  realizar  provas  de  cor  rida 
estacionária  com  a  orientação  de  educadores  físicos 


Prova  alusiva 
ao  MegaRace 
ocorre  no  dia 
30  de  setembro 

EZEQUIELNEITZKE 

ereq  uiet&pr noJb.1;  om.  i  n  ibs 

As  belezas  naturais  da  Seira 
Gaúcha  e  de  Lajeado  poderão 
ser  percorridas  virtualmente  no 
mês  de  setembro  por  quem  gosta 
de  praticar  esportes  e  de  conhe¬ 
cer  lugares  novos,  mas  não  tem 
a  possibilidade  de  viajar  neste 
período.  O  Se sc  Correr  em  Casa 
levará  os  atletas  por  percursos 
em  pontos  turísticos  de  Bento 
Gonçalvese  Lajeado. 

Ror  meio  de  lives  na  página  do 
Sese/RS  no  Faeebook*  (www. 
facebook.com/scscrs),  a  partir 
das  20h,  os  participantes  pode¬ 
rão  realizar  provas  de  corrida 
estacionária  com  a  orientação 
de  educadores  físicos,  enquanto 
acompanham  imagens  do  trajeto 
projetadas  e  m  um  telào. 


fifflBOL 


LIGA  EUROPA 

iih  ■Ploviíiv  *  Tetwnham 

I3h  Neítd  U-jkjj  x  é-jliildiidr  ay 

15h  Kukesí  x  Wolfsbung 

ISh  ühamíotk  Rovers  x  Milan 

FRANCÊS 

T6h  Úlymptqije  de  Md  rMilli?  x  5LÉ.EÍ4?nne 

NBA 

2QK  üoiLufi  tdíiti  x  iMiâmiHeat 


COPA  DA  LIGA  INGLESA 


13h3Dmiri  Burnley 

x  Unüed 

15h  Wú\wí 

x  SiDkeéiiy 

15h45mir  Brighton 

x  Portsmouth 

LIGA  NACIONAL  DE  FUTSAL 

17h  AiiCíeva 

X  JMÇâbâ 

20  h  PítofuiidJ 

x  Tubarão 

LIGA  GAÚCHA  DE  FUTSAL 

>9h  Hcriüxttrid  x  Lagoa  futiâl 
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COPA  DO  BRASIL 


JUVENTUDE  VOLTA  A  CAMPO 


Equipes  se  enfrentaram  na  abertura  da  Série  B  do  Brasileirãor  em  agosto 


Equipe  encana  o  CR B,  no  Estádio  Alfredo  Jaconi,  a  partir  das  16h 


EZEQUIEL  NEITZKE 

aeqhvrlfyo.TukihQTG.nitx 

O  Juventude  entra  em  campo  hoje 
|icla  Copa  do  Brasil.  O  time  gaúcho 
recebe  oCRB  na  briga  por  abrir  van¬ 
tagem  para  o  confronto  da  volta.  A 
partida  está  agendada  para  o  Estádio 
AJfredo  Jaconi,  às  lóh. 

Brigando  |ieEa  acesso  á  dite  do 
futebol  nacional,  o  Juventude  tam¬ 
bém  quer  chegar  com  tudo  na  Copa 
ti”!-  BrasiL  Assim,  a  equipe  não  tem 
tido  bons  resultados  na  competição. 


Nos  quatro  jogos  disputados*  ficou 
na  igualdade  cm  todos.  Na  segun¬ 
da  fase,  levou  a  melhor  nos  pênaltis 
diante  o  XV  de  Piracicaba.  A  mesma 
coisa  ocorreu  na  última  fase,  quando 
enfrentou  o  Amêrica-R  N .  Dessa  ma¬ 
neira,  para  o  confronto*  o  Jaeonero 
não  conta  com  desfalques. 

O  provável  time  titular  deve  tem 
Marcelo  Carne,  Igpr*  WeUíngton, 
Uareino,  Litinbo,  Gustavo  Bochecha, 
João  Paulo*  Wagner,  Dalberto.  Capi¬ 
xaba  e  Brem  Lopes. 


NOVA  CAMISA 

GRÊMIO  LANCA 

TERCEIRO  UNIFORME 


O  Grêmio  lançou  crifcialmenteoseu 
novo  terceiro  uniforme  para  a  tempo¬ 
rada  2020  tia  noite  de  ontem.  A  camí- 


As  peças  custarão  R$  249r90 
na  versão  dassic  e  R$  289,90 
no  modelo  jogador 


sa  tem  como  cor  predominante  o  azul 
celeste,  com  o  calção  c  o  mcião  em 
azul  marinho,  O  destaque  fica  para  o 
logotipo,  em  formato  retro.  As  peças 
custa  ião  RS  249*90  na  versão  dassic  e 
RS  289*90  no  modelo  jogador. 

Con  forme  o  coordenador  de  sports 
marketing  da  Umbrc,  Fernando  Car¬ 
valho,  o  modelo  foi  desenhado  para 
remeter  ã  origem  do  futebol  no  Bra¬ 
sil.  £*  claro,  que  o  azul  celeste  em  re¬ 
ferência  ã  proximidade  do  clube  com 
a  cultura  uruguaia. 

“Esse  ano  trabalhamos  uma  cole¬ 
ção  voltada  para  a  chegada  do  futebol 
no  Brasil  Já  são  125  anos.  A  premissa 
é  resgatar  a  origem  do  passado,  com 
elementos  que  remetem  os  primór¬ 
dios  do  futebol.  São  escudos  retrós, 
não  necessariamente  o  primeiro.  No 
Grêmio  escolhemos  o  celeste*  tudo 
a  ver  com  o  clube,  proximidade  com 
Uruguai,  Calção  e  melão  em  azul 
marinho”,  afirma. 


CAETANO  PRETK) 

caetanc^omoíahofaJn  i  hf 


HAMILTON,  OSAKA,  LEBRON  E  NEYMAR 
DÃO  VOZ  À  CAUSA  ANTIRRACISTA 


As  últimas  semanas  têm  nos  mostrado 
atletas  das  mais  variadas  modalidades 
cada  vez  mais  atuantes  exn  questões 
sociais,  principalmente  raciais.  Lewis 
Hamilton  (Fõrmula  I)*  LeBrrai  James  (NBA),  Na- 
omi  Osaka  (Tênis)  e  até  Neymar  se  manifestaram 
recentemente.  .As  principais  criticas  são  quanto 
à  violência  policial  com  a  população  negra  nos 


Estados  Unidos. 

Recentemente  entrevistamos  na  Rádio  A  Hora 
o  responsável  pelo  Observatório  da  Discriminação 
Racial  no  Futebol,  Marcelo  Carvalho*  e  ele  falou 
sobre  a  importância  de  termos  atletas  de  relevância 
dando  visibilidade  ã  luta  antirradsta.  Bom  termos 
estes  atletas  tão  relevantes,  falando e  se  manifes¬ 
tando  tão  abertatnente  sobre  estas  questões. 


CASOS  RECENTES 


Lewis  Hamilton 

Vencedor  do  GP  da 
Toseana  no  último 
domingo,  Lewis  Hamil¬ 
ton  vestiu  uma  camiseta 
em  protesto  pela  morte 
da  soconrista  americana 
Breonna  Táylor.  A  frase 
na  peça  de  roupa  dizia 
"Prendam  os  policiais 
que  mataram  Breonna 
Ihylor.”  Esta  não  foi  a 
primeira  manifestação 
de  Hamilton.  Único 
piloto  negro  do  grid,  ele 
constantemente  dá  visibilidade  para  a  causa  “V  idas 
negras  importam.” 

LeBron  James 

O  astro  da  N  BA  é 
um  dos  principais 
ativistas  da  luta 
antiiracista  no 
esporte.  No  final 
de  semana  ele  no¬ 
vamente  entrou 
em  quadra  vestin¬ 
do  a  camiseta 
em  homenagem 
ao  movimento 
"Vidas  negras 
importam.”  AJèm 
de  se  posicionar 
sobre  racismo, 
política  e  sexísmo 
em  su  as  redes  sociais  e  entrevistas*  James  também 
participa  a  ti  va  tnen  te  de  ações  que  visam  a  igualdade 
racial  e  social.  O  astro  chegou  a  doar  2,5  milhões  de 
dólares  para  o  Museu  Nacional  de  História  e  Cultura 
Atro-Americana  para  apoiar  a  exposição  "Muham- 
mad  Ali:  uma  força  para  a  mudança.” 


Nnoini  Osaka 

Aos  22  anosr  a  japonesa 
N  ao  mi  Osaka  desponta 
como  uma  das  princi¬ 
pais  tenistas  do  m  undo, 

No  final  de  semana  ela 
venceu  o  USOpen,  seu 
terceiro  titulo  de  Li  rand 
Slam.  Antes  de  cada 
partida,  Osaka  usou 
uma  máscara  com  o 
nome  de  pessoas  ne¬ 
gras  que  foram  mortas 
por  conta  do  racismo  e 
da  brutalidade  policial 
nos  Estados  Unidos.  A 
tenista  japonesa  chegou  a  ser  comparada  com 
grandes  ativistas  como  o  boxeador  Muhammad 
Al  l  e  o  veloeista  lesse  Owen  s, 

Neymar  -  Principal  jogador  do  Brasil  na 
atualidade,  Neymar  è  muito  criticado  por  não  se 
manifestar  sobre  causas  sociais  e  raciais.  O  que  cu 
acredito  ser  u  i  na  cobrança  i  nj usta.  uma  vez  que  o 
atleta  tem  sim  manifestações  ao  longo  da  carreira. 
No  domingo*  ele  foi  expulso  ao  agredir  o  zagueiro 
es panhol  Álvaro  Gcnzá  lez,  Neymar  acusa  C  on- 
zálezde  tê-lo  chamado  de  “Macaco  filho  da  p..” 

O  a  tacante  saiu  de  jogo  revol  tado  e  depois  falou 
sobre  o  assunto  nas  suas  redes  sociais. 


Jornalismo  e  entretenimento  na  medida  certa  |  ^hora 


AMANHECE 


Segunda  a  sábado: 
5h  às  6h 


Participação  e  reportagem;  Apresentação; 

Central  de  jornalismo  Fábio  Jaeger 


WtfJWMIhlÜ: 


MANÁ 


íb 


REDAÇÃO &— 

AMSRUKI&  *« 


Segunda  à  sexta: 

lOhàs  11h30 

Participação  e  reportagem  i  Apresentação: 
Central  de  jornalismo  Ju  liana  Pisoní 


PAUTAD® 

MEIO-DIA 


Segunda  a  sábado: 
11h30às  12H20 

WJÉt 

ml 

Participação: 

Apresentação; 

Central  de  jornalismo 

Fernando  Wpíss 

Cltafidú 

i  >1  Latvidd  * 


-V  COf 


"\f  HisíflfiamMmOTras  tinir  . 

Aen>  >  Vsicoob 


Quinta-feira, 

1 7  de  setembro  de  2020 


A  HORA 

OíMF-kO.vihSO  COM  O  LEITOR 


Mfcl:  T  5'-' 

któJLai* 


O  dia  começa  tom  muíLas  nuvens  e 
chove  de  fiotrna  isdüda  na  primeira 
metade  do  dia.  Sao  esperadas  melhorias 
no  decorrer  d  d  tarde.  As  temperaturas 
ficam  amenas  em  boa  par  te  do  dia. 


EÍ3S9.S  ]  9  9  Ei  I  1 


Ueba  com  moderaccur  fCanftmiK  o  Código  Biasiietro  de  A  li  to-raj  u  'o  m  en  uiçüo  PtibJit/fdfjfl,  de  )2/ÚSt/20Q5 }  AitSIJItkt  esfri-toía  da  cr rança  e  do  rrdoteíte.nLi?. 

"ê  proibida  a  ventía  de  bebidas  oícoólfaH  para  menones  de  7  8  anos  "Fotos  ííwiqtfwf i  re  tfusl  rati l-l? r,  sal^  erro  de  impressão. 

Ofertas  vá  fidas  de  J  7/09  até  23/09/2020  ou  enquanto  durarem  os  estoques 

#JUNT0SC0NTRA0C0VID19 

Pmjamnt  p»U  taiide  de  tnrinr  pnr  ktn  rçtamnt  tnmandn  tnAu 

AV.  FRANZ RICHTER (VICITTÁ  URBAN  CENTER)  CONVENTOS •  LAJEADO/RS- 51 3714-2747 

os  cuidados  reco  monda  dos  pelos  o rqa os  de  saude. 

5üi&fl  ivas  Ha  NéWSJCCMJS 

@  asiprassatacado  Q  @prassa tíTt^Jo 


HORÁRIO  DE  ATENDIMENTO: 

segunda  a  sábado:  08:00  -  20:00  sem  fethar  ao  meto  día 


Wv/sflõ  éü  s 

unuc  utíwe  a  uekte  nan  cqnunr!  m  rcrri  urwn  vai  r  mi  lUEirrár  A  r~i  c  ym  iruco-ç 


